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PAULO ORÓSIO E O PATRIMÓNIO MITOLÓGICO 
DA ANTIGUIDADE CLÁSSICA 
N U N O S I M Õ E S R O D R I G U E S * 
1. I n t r o d u ç ã o : a l g u n s d a d o s b i o - b i b l i o g r á f i c o s de Pau lo 
Orós io 
Paulo Orós io é, ta lvez, dos au tores ant igos mais es tudados em 
Portugal . Já no século XVII . Vieira lhe chamava diligentíssimo 
descobridor de todas as antiguidades '. Uma tendência a que não é, 
decer to , es t ranho o fac to de a Galécia , mais concre tamente Bracara 
Augusta , ser apontada como a terra natal do escr i tor 2. Sobre a sua 
b iograf ia , é amplamente conhec ido que mui to pouco se sabe, a não 
ser o que podemos ler em seus próprios escr i tos , por vezes dúbios , e 
* M e s l r e e m H i s t ó r i a e C u l t u r a P r é - C l á s s i c a . A s s i s t e n t e na F a c u l d a d e de 
Le t r a s de L i s b o a e na F a c u l d a d e de C i ê n c i a s H u m a n a s da U n i v e r s i d a d e C a t ó l i c a 
P o r t u g u e s a . 
1 Pe. A n t ó n i o V i e i r a , Apologia das Coisas Profetizadas, ed . de A d m a Fadu l 
M u h a n a , L i s b o a , C o t o v i a , p. 146. 
2 D e s t a c a m o s a l g u n s d o s e s t u d o s s i g n i f i c a t i v o s f e i t o s e m Por tuga l s o b r e 
O r ó s i o : E d u a r d o B o r g e s N u n e s , Paulo Orósio Bracarense. Seu valor filosófico, 
teológico e literário, t e se de L i c e n c i a t u r a a p r e s e n t a d a à F a c u l d a d e de L e t r a s da 
U n i v e r s i d a d e de L i s b o a , 1958; D i a m a n t i n o M a r t i n s . « P a u l o O r ó s i o - S e n t i d o 
U n i v e r s a l i s t a da sua V ida e da sua O b r a » in Actas do I Congresso Nacional de 
Filosofia. 1955: L ú c i o C r a v e i r o da S i l v a , « P a u l o O r ó s i o : V i d a e O b r a s » , i n t r o d u ç ã o 
à t r a d u ç ã o de J o s é C a r d o s o da História Contra os Pagãos, U n i v e r s i d a d e d o M i n h o , 
1986 e o c a p í t u l o de M á r i o M a r t i n s , « P a u l o O r ó s i o e a sua c o n c e p ç ã o dc H i s t ó r i a » 
in Correntes da Filosofia Religiosa em Braga dos séculos IV a VII. Por to , 1950, 
pp. 183-213 . D i a m a n t i n o M a r t i n s p a r e c e ler p r o v a d o a n a t u r a l i d a d e b r a c a r e n s e de 
O r ó s i o . a p r e s e n t a n d o q u a t r o t e x t o s f u n d a m e n t a i s : P a u l o O r ó s i o . Commoniiorium, 
Palrologia Latina (PI.) X X X I . 1213 e 1214 ; S a n t o A g o s t i n h o . Epistola 166. 2 , PI. 
XXX1I1, 7 2 1 ; Av i to , Epistola Auitii, PL X L I , 8 0 5 . V i d e D i a m a n t i n o M a r t i n s , op. cit.. 
p. 380 . 
LUSITANIA SACRA, 2" s é r i e , 10 (1998) 17-54 
o que nos é dado a conhece r pela pena de outros , c o m o San to Agos-
t inho Nasceu, p rovave lmente , em 390 da nossa era , uma vez que em 
415 era j á sacerdote . Cerca de 413 . após a invasão das hordas a lanas , 
vândalas e suevas , foi obr igado a fug i r da Península Ibérica, r e fug ian -
do-se no Nor te de Áfr ica , onde veio a conhecer Agos t inho 4. 
Já em Áf r i ca , debateu com o bispo de Hipona a lguns dos graves 
p rob lemas que en tão a f l ig iam as c o m u n i d a d e s cr is tãs peninsulares : o 
o r igen i smo e o p r i sc i l i an i smo 5. Ter ia s ido com o autor da Cidade de 
Deus que Orós io teria fe i to o es tágio mais s ign i f ica t ivo no domín io 
das ques tões t eo lóg icas e f i l o só f i cas , e pos te r io rmen te viria a de-
mons t rá - Io em seus t rabalhos . Porém, o própr io Agos t inho refere que , 
quando Orós io o procurou , este es tava já « i n f l a m a d o no exc lus ivo 
ardor das santas escr i tu ras» : Occasionem quippe cuiusdam sanctis-
sinii et studiosissimi iuuenis presbyteri Orosii, qui ad nos ab ultima 
Hispania, id est, ab oceani littore, solo saneia rum Seripturarum 
ardore inflammatus aduenit, amittere nolui 6. Palavras que levam E. 
Borges Nunes a a f i rmar que a sua sapiência cristã baseia-se numa 
inundação de textos bíblicos 7. 
Em 415 , s abemos que de ixou Hipona e se dir igiu para a Palest ina, 
onde conheceu S. J e rón imo , a t ravés de uma r ecomendação de Agos-
t inho. Por essa a l tura , J e rón imo ocupava- se também do p rob lema das 
heresias que a f l ig iam o c r i s t i an i smo, e sc revendo o seu Dialogas con-
tra Pelagianos. É Orós io quem representa as ideias e as teses dos dois 
padres , no Conc í l io de Je rusa lém, contra os desv ios dou t r iná r ios de 
Pelágio. O b ispo João de Je rusa lém acusa o mensage i ro de Agos t inho 
e Je rón imo de b las fémia e Orós io responde- lhe com a obra Liber 
apologeticus. contra Pelagium de arbitrii libertate. onde se de f ende 
* Epistola 166. 2: PI. X X X I I I . 721 , o n d e o pad re de H i p o n a d i z : inde ad nos 
usque ab oceani littore properauit. 
' « A o s p r i m e i r o s i n d í c i o s de a g i t a ç ã o soc ia l e de l e v a n t a m e n t o n ã o i m p o r t a de 
q u e n a t u r e z a , f ug i da P á t r i a » . História contra os pagãos V, 2 . 
5 O r ó s i o t e r i a e s c r i t o uma o b r a , d i r i g i d a ao b i s p o , c o m o t í t u lo Consultatio 
siue commonitorium de errore PrisciUianistarum et Origenistarum e A g o s t i n h o t e r i a 
r e s p o n d i d o coirt Liber ad Orosium contra PrisciUianistarum et Origenistarum: e s - t a 
t r o c a de ide ia s l evou Bráu l i o de S a r a g o ç a , n u m a ca r t a a S . F r u t u o s o , a a c u s a r O r ó -
s io de p r i s c i l i a n i s t a e . p o r i s so . S a n t o A g o s t i n h o t ê - lo - í a r e p r e e n d i d o e c o r r i g i d o . 
6 Epistola 169, ad Euod., 4 o , 13. 
E d u a r d o B o r g e s N u n e s , « R o m a n t i s . Christianus et Homo. P a u l o O r ó s i o e a 
R o m a n i z a ç ã o » in Actas e Memórias do I Congresso Nacional de Arqueologia. Lis-
b o a , 1970, vol . II, p. 259 . 
da acusação que lhe fo ra fe i ta p e s s o a l m e n t e e r e fu ta as dou t r inas 
pe lag ianas . 
Vo l t amos a ter not íc ias de Orós io no ano de 416 . duran te o qual 
ter-se-ía d e s p e d i d o de J e r ó n i m o com in tenções de re tornar à Penín-
sula Ibér ica . De Je rusa lém levava as re l íqu ias do p r ime i ro már t i r 
c r i s tão . Es tevão , com a f ina l idade de as depos i ta r na Península . Ter ia 
fe i to uma pr imei ra pa ragem nas Baleares , s e g u n d o o t e s t emunho de 
Severo, b ispo de Minorca . E esta m e s m a pe r sonagem quem conta que 
Orós io foi i m p e d i d o de p rossegu i r v iagem para Nor te dev ido à con t í -
nua presença dos c h a m a d o s bárbaros , e que , por essa razão, teria 
r eg re s sado a Hipona . Mas , s a b e m o s t a m b é m que um pedido de Agos-
t inho e duas ca r tas para o bispo de Hipona levaram a que Orós io 
passasse de novo por Áfr ica De fac to , em seus Sermões, Agos t i nho 
refere que as re l íqu ias de Es tevão susc i t a ram grande entusiasmo en-
tre os seus concr i s tãos , o que ates ta o regresso de Orós io ao Nor te de 
Áfr ica 
Graças à segunda t emporada em ter r i tór io a f r i c ano , Orós io teve a 
opo r tun idade de s a t i s f aze r um ped ido de San to Agos t inho . Este 
escrevera a Cidade de Deus e pre tendia agora uma in t rodução j u s -
t i f i ca t ivo-h i s tó r ica à sua dou t r ina t eo lóg ica . Surge en tão a Historia-
rum aduersus paganos libri VII l0, escr i ta en t re os anos de 416 e 418 
da nossa era. 
Alguns au tores c o n s i d e r a m es ta obra de Orós io como a p r imei ra 
tenta t iva conhec ida de se e sc reve r uma His tór ia Universa l , por par te 
de um autor c r i s tão " . Porém, mui to lhe fa l ta para tal. Por e x e m p l o , 
nela não têm lugar todos os povos até en tão conhec idos para que 
* O C o n c í l i o de C a r l a g o t e s t e m u n h a e s t a nova e s t a d a de O r ó s i o c m Á f r i c a . 
* Sermões 3 1 7 - 3 1 8 . Na v e r d a d e , há a l g u m c o n f l i t o e n t r e e s t e t e s t e m u n h o e o 
de S e v e r o de M i n o r c a . po i s o b i s p o i n s u l a r r e f e r e no a n o de 4 1 7 q u e O r ó s i o ler ia 
d e i x a d o as r e l í q u i a s na ig re j a da sua c o m u n i d a d e . S e v e r o de M i n o r c a . Epistola seueri 
atl omitem Ecclesiam. 3. 
"' V u l g a r m e n t e t r a d u z i d a e m p o r t u g u ê s c o m o História contra os pagãos, m a s 
c o n h e c i d a d u r a n t e a I dade M é d i a c o m o Moesta Mundi. i.e.. Tristezas do Mundo. 
" Por e x e m p l o , M e n é n d e z P e l a y o , Historia de las Ideas Estéticas en Espana, 
t. I, p. 300 , c i t a d o p o r E. B o r g e s N u n e s . Paulo Orósio Bracarense. Seu valor filosó-
fico. teológico e literário, t e se de l i c e n c i a t u r a a p r e s e n t a d a ã F a c u l d a d e de Le t r a s da 
U n i v e r s i d a d e de L i s b o a . 1958. p . 194. O m e s m o p r o f e s s o r B o r g e s N u n e s r e c u s a o 
t r a b a l h o de O r ó s i o c o m o unia H i s t ó r i a U n i v e r s a l , un ia v e z q u e n ã o Irata t o d o s os 
p o v o s s i s t e m a t i c a m e n t e . C o n s i d e r a a n t e s u m a tese apologética p r o v a d a c o m e x e m -
p los h i s t ó r i c o s . E. B o r g e s N u n e s , ibidem, p. 195. 
mereça tal t í tulo. Apesar de tudo, recorreu a d iversas fon tes , desde a 
Bíblia (de onde retira i n fo rmações sobre José do Egip to e Moisés , por 
e x e m p l o l2), aos c láss icos , como Jú l io César . T i to Lívio , Tác i to . Sa-
lúst io, Po l íb io , Sue tón io , T r o g o - P o m p e i o . Jus t ino e Euséb io Nesta 
obra . Orós io pre tende apl icar à his tór ia um s is tema f i lo só f i co 14, 
d iv id indo-a em qua t ro g randes par tes : c o m e ç a a pr imeira com a cria-
ção do Homem (a inc lusão des te f a c t o é uma or ig ina l idade , pois a 
maior ia dos au tores cons idera Nino da Ass í r ia , magnum regem, c o m o 
o marco h is tór ico mais r ecuado para iniciar as suas nar ra t ivas l5), e 
te rmina com a f u n d a ç ã o da c idade de Roma: a segunda par te inicia-
-se com a f u n d a ç ã o e termina com o p r inc ipado de Augus to e o nas-
c imen to de Jesus Cr i s to ; a terceira ab range e s senc i a lmen te o domín io 
de Roma; e cu lmina com a c o n t e m p o r a n e i d a d e de Orós io l6. 
O seu es tudo não é nem mui to cr í t ico , nem mui to p ro fundo . Di-
r í amos m e s m o d igress ivo . O pr inc ipal ob j ec t i vo deste seu t raba lho é 
o de provar que os maus t empos ca rac te r í s t i cos dos sécu los IV-V não 
se deviam ao fac to de o Impér io se ler to rnado cr is tão, c o m o defen-
diam os que se mant inham a r re igados às an t igas t rad ições re l ig iosas . 
Antes , tenta provar -se que se av iz inhava o início de uma nova era . de 
maior fe l ic idade , para os homens . Para isso, Orós io recorre a uma 
série de e x e m p l o s do passado , c o n t e m p o r â n e o s dos t empos di tos pa-
gãos,, d emons t r ando que duran te esse pe r íodo houve males maiores , 
por vezes e squec idos com a imens idão do Impér io R o m a n o . Por essa 
razão, e n q u a n t o os h i s tor iadores até en tão conhec idos , e spec ia lmen-
te desde Tuc íd ides , se p reocupavam com a guer ras e suas causas , o 
autor bracarense refere illi bella, nos bellorum misérias. Isto é, pre-
fe re concen t ra r - se nas más consequênc ia s dessas m e s m a s gue r ras para 
s a l i e n t a r a in fe l i c idade desses ou t ros t empos . Do m e s m o m o d o . sal ien-
12 História contra os pagãos I , 8, 10. 
C a s i m i r o Torres R o d r i g u e z d e t e n d e a ideia de q u e O r ó s i o ler ia u t i l i z a d o a 
b i b l i o t e c a de S a n t o A g o s t i n h o e n q u a n t o e s t e v e e m H i p o n a . S ó aí p o d e r i a ter 
e n c o n t r a d o e s t e m a n a n c i a l de i n f o r m a ç ã o c o m p i l a d o . « L o s s ie te l ib ros de Ia h i s to -
ria c o n t r a los p a g a n o s . d e P a u l o O r o s i o » , Cuadernos de Estúdios Gallegos. IX, 1948. 
p . 28 . 
" D o m e s m o m o d o . B o r g e s N u n e s r ecusa a ide ia de s i s t e m a f i l o s ó f i c o para o 
t r a b a l h o e m q u e s t ã o . Ace i t a q u e O r ó s i o r e c o r r e a mu i t a f i l o s o f i a pa ra i n t e r p r e t a r a 
H i s tó r i a , m a s q u e n ã o p r e t e n d e a p r e s e n t a r u m a Filosofia da História e n q u a n t o s i s te -
ma a l t e r n a t i v o . E. B o r g e s N u n e s , ibidem, p. 208. 
15 História contra os pagãos 1, I. 
16 História contra os pagãos I, I. 
ta as ca tás t ro fes , as pes tes e as f o m e s , males que sempre a f l ig i r am o 
m u n d o , o que seus c o n t e m p o r â n e o s pa recem esquece r . Dessa fo rma 
provar ia a sua tese, d e f e n d e n d o um o p t i m i s m o esca to lóg ico , bas tante 
p r ó x i m o e l igado ao pensamen to de San to Agos t i nho l7. 
Na sua pe r spec t iva , os a con t ec imen tos não su rgem por acaso. Pro-
v idenc ia lmen te , o que não deixa de ser uma marca p r o f u n d a m e n t e 
es tó ica t ambém, tudo se enca ixa no g r ande p lano de Deus , c u j o ob jec -
tivo é o e s t a b e l e c i m e n t o do Re ino Universa l de Cr is to : «Com a ma io r 
c la reza poss íve l , c o m o a maior ev idênc ia , mos t ra r -se-á c o m o as ges-
tas desses povos an t igos sucede ram de ha rmonia com um plano 
p rev iamen te o rdenado» l8. 
O Mess ias é o ep icen t ro de toda a His tór ia . C o m e ç a com ele e 
desenvo lve - se para e s egundo e le . Pelo que , todos os acon tec imen tos 
t endem para a sua man i f e s t ação entre todos os povos . C o m o tal, t udo 
tem um sent ido , desde os t empos mais remotos ao própr io século V; 
desde a c r iação de Adão , às invasões dos povos não romanos , d i tos 
bá rbaros . Apesa r de não ab ranger todos os povos , a mente condu to ra 
do autor está o r i en tada por um espí r i to un iversa l i s ta , c o m o prova a 
teoria da sucessão dos impér ios e com a qual pre tende c o n f i r m a r a sua 
tese. Pe lo que , apenas menta l e sub j ec t i vamen te , es ta é uma His tór ia 
Universa l . Por toda es ta pe rspec t iva f i l o só f i ca , o t raba lho de Orós io 
mereceu honras de manual duran te a Idade Média e foi a m p l a m e n t e 
d i f u n d i d o duran te o Renasc imen to . 
C o m o r o m a n o e f ru to da r o m a n i z a ç ã o , o p resb í te ro b raca rense 
acei ta e d e f e n d e Roma c o m o a ú l t ima esco lha d ivina , que acabará por 
acei tar o c r i s t i an i smo. De uma f o r m a esca to lóg ica , in terpreta o avan-
ço das po tênc ias h is tór icas como par te do p lano d iv ino , as qua is se 
sucedem sempre num grau de a p e r f e i ç o a m e n t o c rescente . Pe lo que , 
Roma é ma i s per fe i t a do que a Ass í r ia , por exemplo , pois aprendeu 
com os e r ros an te r io res . Será por isso que a c idade do Lác io acabará 
por ser e sco lh ida c o m o o ú l t imo redu to pagão em que se ins ta lará a 
verdadei ra crença 19. Na ve rdade , D e u s se rv iu-se do Impér io para 
p repara r o m u n d o para a d i f u s ã o da mensagem cris tã . De a lguma 
17 Ide ia c o n t r a r i a d a por F e r d i n a n d Lot , q u e c o n s i d e r a o t r a b a l h o de O r ó s i o 
e s s e n c i a l m e n t e p e s s i m i s t a . C f . F. L o t . La Fin du Monde Amigue, p. 184. 
18 História contra os pagãos V. 2. 
" D iz O r ó s i o : Nactus enim sum praeteritos dies non solum aeque ur lios 
graues, uerum etium tanto atrocius míseros, quanto longius a remedio uerae religionis 
alienos. História contra os pagãos I, 5 . 
forma, Orós io reconhecia na grande estrutura pol í t ico-cul tural do seu 
tempo o ve ículo perfe i to da cr i s t ian ização e a razão do sucesso do 
evangelho. 
A última in fo rmação de que d i spomos para a biograf ia de Paulo 
Orósio provém de Genád io de Marselha , segundo o qual , o autor 
bracarense vivia ainda em 423. Além destas in formações , nada mais 
consta para que possamos reconst i tuir a vida do presbí tero. 
2. Orós io e a mitologia clássica 
A formação de Orósio é, c laramente , a de um romano. O próprio 
escreve, a de terminada altura, entre os Romanos, sou um Romano 
Entende o mundo de uma forma ecuménica , como só um habitante do 
Império poderia conceber , apesar de já mui to se ter escri to sobre o 
hipoté t ico h i spanismo ou até mesma lus i tanidade de Orósio . Toda-via , 
há e lementos em seu t rabalho que nos permitem atestar a sua fo rmação 
não só latina, mas cláss ica em geral . Já nos re fe r imos às numerosas 
inf luências de autores antigos em seu t rabalho, onde bus-ca e colhe 
in formações históricas para a cons t rução do seu texto, por vezes 
detectáveis como claras ci tações, outras vezes suger idas ape-nas por 
a lgumas pistas indic iadoras da sua ut i l ização 2 I. Mas há ou- t ros 
aspectos que gos tar íamos de sal ientar . 
Todos os his tor iadores e f i ló logos que se debruçaram sobre a 
obra de Paulo Orósio, mais par t icu larmente sobre a História contra 
os pagãos, re fe rem a importância da f i losof ia da ou na Histór ia , da 
teologia ou da geograf ia . Poucos se referem ao uso da mitologia e 
nenhum a es tuda em profund idade , como se se t ra tasse de uma des-
valor ização do bracarense. E, na verdade. Orósio usou razoavelmen-
te esta categor ia , para dela não apenas se fazer menção, mas anal isar 
enquanto objec to hermenêut ico . Ao longo da História encon t ramos 
diversas a lusões a lendas, t radições mi tológicas e narrat ivas bíbl icas: 
a c r iação de Adão o Dilúvio 2 \ a des t ru ição de Sodorna e Gomor-
20 História contra os pagãos V . 2. 
Para u m a l is ta m a i s c o m p l e t a de a u t o r e s , n ã o só l a t i nos , c o m o g r e g o s 
( H e r ó d o t o e X e n o f o n t e , por e x e m p l o ) , u t i l i z a d o s p o r O r ó s i o , v ide José C a r d o s o , 
« N ó t u l a s s o b r e P a u l o O r ó s i o » , Brocara Augusta, X X X V I , 1982 . p. 289 . P o r é m , o 
a u t o r t a m b é m n ã o é e x a u s t i v o . 
22 História contra os pagãos I. I . 3. 
2•* História contra os pagãos I, 3 , 9. 
ra 24, o romance de José do Egip to 25, a epope ia de Moisés 2A, o re ina-
do de Semí ramis 27, por exemplo . Out ro e l emen to do marav i lhoso 
mi to lóg ico presen te no t raba lho é a r e f e r ênc i a cons tan te às f u n d a ç õ e s 
mí t icas das g randes c idades . Orós io parece ace i ta r pac i f i c amen te que 
Babi lónia foi f u n d a d a por N in rode (ou Nebro t . s egundo ou t ros ma-
nuscr i tos ) , o g igante 2S: Roma por R ó m u l o 2 9e Ca r t ago por Dido 30. 
Mas é, sem dúv ida a lguma, a mi to log ia g r e c o - r o m a n a que ocupa 
um lugar de maior des taque em seu t r aba lho . É poss ível e l abo ra rmos 
um quad ro s inóp t i co em que se apresen tem todas as c i t ações de mi tos 
e lendas g r eco - romanas fe i tas por Orós io na História contra os pa-
gãos (vd. página seguin te ) . 
Qual é o ob j ec t i vo e qual a razão por que Orós io , numa his tór ia que 
se pre tende cr is tã , uti l iza todo este apa re lho t eó r i co -concep tua l? Em 
pr imei ro lugar, ana l i s emos o que Orós io demons t r a conhece r de cada 
uma des tas r e fe rênc ias . 
Quan to às na r ra t ivas mi to lóg icas c láss icas a que o autor recorre , 
podemos d iv id i - las em nar ra t ivas de t rad ição grega e nar ra t ivas de 
t radição romana ou latina. V e j a m o s em pr imei ro lugar as de t r ad ição 
grega . A pr imeira lenda mi to lóg ica que o nosso autor refere é a dos 
Te lqu ines Mas an tes dessa r e fe rênc ia e n c o n t r a m o s duas breves alu-
sões . no con tex to da expos i ção g e o g r á f i c a fei ta no cap í tu lo 2 do l ivro 
I da História, c u j o re fe renc ia l é a mi to logia grega : a ilha de Ca l ipso e 
o re ino das A m a z o n a s 32. A m b a s as a lusões su rgem c o m o coordena -
das geográ f i cas , mas esta topon ímia es tá neces sa r i amen te depen-
dente da cu l tu ra c láss ica que imperava no m u n d o de Orós io . Sobre a 
segunda re fe rênc ia , d e d i c a r - n o s - e m o s mai s ad iante . Quan to à i lha de 
Cal ipso , Ogíg ia , já Pl ínio lhe chama ass im A sua m e n ç ã o surge 
" História contra os pagãos I. 5 . O r ó s i o a p r e s e n t a T á c i t o c o m o t e s t e m u n h a 
p a r a a na r r a t i va de S o d o m a . 
35 História contra os pagãos 1.8. 
-" História contra os pagãos 1. 10, Em q u e T á c i t o é t a m b é m c h a m a d o c o m o 
p r o v a para o e p i s ó d i o das p r a g a s do E g i p t o . 
- História contra os pagãos 1 . 4 . 
História contra os pagãos II. 6 . 
História contra os pagãos II. 4. 
História contra os pagãos IV . 6 . 
" História contra os pagãos I. 7. A r e f e r ê n c i a d e v e se r l ida c o m o Telquines e 
não Telquises. 
" História contra os pagãos I, 2. 
" P l í n io , História Natura! III, 10. 
MITO FONTE POSSÍVEL REF.' 
Referência a CalipsoM Homero; Apolodoro; Plínio 1.2 
Lenda dos Telquines Estrabão; Diodoro Sículo; Ovídio I. 7 
Referência a Ogigo, rei de Tebas Pausânias 1.7 
Referência a Ápis, rei de Argos Pausânias 1,8 
Lenda de Deucalião e Pirra Ovídio: Apolodoro I, 9 
Lenda de Fâeton Hesíodo; Pausânias; Apolodoro 1, 10 
Lenda de Dánao, as Danaides e os Egípcios Ésquilo; Apolodoro I, 11 
Lenda de Tereu e Proene Pausânias; Apolodoro: Ovídio I, 11 
Referência a Perses Hesíodo; Apolodoro I, 11 
Lendas de Tântalo, Pélops e Ganimedes Homero: Pausânias; Apolodoro j 1.12 
Referência a Cadmo e Perseu Hesíodo; Homero: Heródoto: Paléfatd I. 12 
Referência às Lémnias Sófocles; Apolônio de Rodes j I, 12 
Referência a Pandíon Apolodoro; Pausânias 1,12 
Lenda dos Alridas Homero: Pausânias: Apolodoro j 1,12 
Referência ao ciclo de Tebas Sófocles; Eurípides; Apolodoro; 
Pausânias ; I. 12 
Referência a Medeia Eurípides; Apolodoro: 
Apolônio de Rodes I. 12: VI. 17. 
Ixnda de Teseu e o Minotauro Apolodoro; Pausânias 1,13 
Lenda dos Centauros Apolodoro; Ovídio; Paléfato 1,13 
Lendas das Amazonas Apolodoro: Pausânias 1.2:1.15 
Referência ao ciclo de Tróia Homero i 1,17 
Referência a Eneias e Dido Homero; Virgílio; Justino 1,18 
Referência às viagens de Ulisses Homero 1, 18 
Lenda da Fundação de Roma Tito Lívio; Dionísio de 
Halicarnasso; Plutarco; Virgílio II, 2. 4 
Narrativa do rapto das Sabinas Dionísio de Halicarnasso ; 11,4 
Referência a Creso Heródoto II, 6 
Referência aos Ciclopes Homero; Hesíodo; Apolodoro; 
Eurípides: Calímaco II. 14 
Lenda da Atlântida Platão j 11,18 
Alusão a Ártemis e a Ifigênia na Táurica Eurípides; Apolodoro; Pausânias V, I 
Alusão a Apolo e à serpente Píton Pausânias. Ovídio j VI, 15 
Alusão a Polimestor Apolodoro; Pausânias ! V, 1 
Alusão ao mito de Êaco Apolodoro; Pausânias: Ovídio VII. I 
Lenda de Nino e Semíramis Heródoto; Diodoro Sículo, Justino 1, 1: 4: II, 2; 
3:6; VII. 2 
3,1 T r a d u z i m o s os n o m e s g r e c o - r o m a n o s s e g u n d o as n o r m a s f o r n e c i d a s pe la 
P r o f e s s o r a Mar ia H e l e n a U r e n a P r i e to em índices de Nomes Próprios Gregos e La-
tinos, L i s b o a . F u n d a ç ã o C a l o u s t e G u l b e n k i a n - J u n t a N a c i o n a l de I n v e s t i g a ç ã o C i e n -
t í f i ca e T e c n o l ó g i c a , 1995 . 
l o c a l i z a ç ã o da L íb ia . S e g u n d o o g e ó g r a f o la t ino , e s t a i lha do 
Med i t e r r âneo ocidenta l 35 era aquela em que Ul isses conhecera a nin-
fa «de belas t ranças» 3fi. O presbí te ro b raca rense menc iona -a , obvia-
mente , num sen t ido p ragmát i co de iden t i f i cação espacia l , mas não 
deixa, por isso, de c o n f i r m a r Pl ín io , e v o c a n d o uma rea l idade cul tura l 
mais lata, e que se re lac iona com o mito, pois poder ia , s i m p l e s m e n t e , 
ter- lhe c h a m a d o Ogígia. 
Os T e l q u i n e s e r am f i lhos do Mar e da Ter ra . Es tes seres an f íb io s 
hab i t avam a ilha de Rodes , a qual a b a n d o n a r a m a lgum tempo antes do 
Di lúvio . Orós io re fe re - se a e les c o m o tendo o c u p a d o a ilha medi te r -
rânica no ano 1070 antes da f u n d a ç ã o de Roma l7, tendo-a e sco lh ido 
c o m o local de hab i t ação após o c o m b a t e que t ravaram com Foroneu , 
rei de Tebas . E cu r ioso que o au tor b raca rense demons t re conhece r que 
Rodes t ivera o nome de OJiussa, c u j o é t imo grego, Õ<piç, se re lac iona 
com a se rpen te e os cu l tos o f io lá t r i cos , bas tan te c o m u n s 110 Medi te r -
râneo p ré - indo -eu ropeu . A i conogra f i a dos T e l q u i n e s f á - los represen-
tar f r e q u e n t e m e n t e c o m o seres b ipar t idos , em que a par te infer ior do 
co rpo poder ia a s sumi r a fo rma de peixe ou de se rpen te , o que de a lgum 
modo se re lac iona com a o r igem do nome pr imi t ivo da i lha. 
Nesse m e s m o pa rág ra fo , Orós io inicia as suas d ig ressões sobre o 
Di lúvio . Aí e spec i f i ca t ra ta r - se do ocor r ido na Acaia , c o m e ç a n d o por 
se refer i r a Og igo , rei de Tebas . Es tá . obv iamen te , a tratar um tema 
comum a d iversas cu l tu ras e epope i a s e, c o m o tal , em vez de o iden-
t i f icar , d i s t ingue-o no t empo . Data o a c o n t e c i m e n t o de 1060 an tes da 
f u n d a ç ã o , pe r íodo em que re inava o r e f e r i d o mona rca l endár io . 
Pausân ias con ta que Og igo era o rei dos Ec tén ios , os p r ime i ros habi-
tantes da Beócia , antes do f a m o s o Dilúvio. E é o m e s m o g e ó g r a f o 
grego , j u n t a m e n t e com Eus tá t io quem re fe re que o p r ime i ro d i lú-
vio se deu duran te o seu re inado , c o n f i r m a n d o ass im a i n f o r m a ç ã o de 
Orósio . 
15 I d e n t i f i c a d a c o m a p e n í n s u l a de C e u t a . 
56 H o m e r o , Odisseia V . 13 -281 . 
37 O q u e . s e g u n d o a c r o n o l o g i a c l á s s i c a v a r r o n i a n a , 7 5 3 a .C . , nos l eva r i a ao 
a n o 1823 a . C . P o r é m , O r ó s i o f o r n e c e a s u a o p ç ã o q u a n t o à da ta de f u n d a ç ã o . E m 
História contra os pagãos VI I , 3 r e f e r e q u e J e s u s C r i s t o nasceu no ano 752 da fun-
dação da cidade. 
" P a u s â n i a s , I. 38 . 7 ; IX, 5 . I; 19. 6; 33 . 5; E u s t á t i o , Commentarii ad Homeri 
lliadem et Odysseam, ad fidem exempli Romani, p. 1393, 31. 
No cap í tu lo 8 do p r ime i ro l ivro, o presbí te ro b raca rense regis ta 
uma sér ie de f o m e s no Egip to da tando-as a t ravés do re inado de Ápis 
em Argos , Argiuos Apis regebat. Pausân ias c o n f i r m a a lenda, segun-
do a qual , Ápis governara por todo o Pe loponeso , inc lus ivé Argos 39. 
No cap í tu lo seguinte , r e fe re - se o rei de Atenas , Anf íc t ion . Durante o 
seu re inado teria acon tec ido um novo tempora l d i luv iano . agora na 
Tessá l ia . Segundo Apolodoro e Pausânias , Anf íc t ion era o segundo 
f i lho de Deucal ião e Pirra. Na perspec t iva de Orós io , Deuca l i ão é um 
out ro rei que dominava , s imul t aneamen te , os ter r i tór ios c i rcunv iz i -
nhos do Parnaso 4H. Mas Deuca l ião é o g rande pro tagonis ta do di lúvio 
da mi to logia grega 41. J un t amen te com Pirra, sua e sposa , const ruiu 
uma caixa onde se resguardaram durante o ca tac l i smo. Findo este, a 
arca de Deucal ião imobi l izou-se nos montes da Tessá l ia , a par t i r de 
onde o casal re tomou sua vida e or ig inou uma segunda ge ração de 
h o m e n s e mulheres : a conse lho de Zeus e Hermes , a t i raram pedras 
para trás das costas e de cada uma que bat ia no chão surgia um novo 
ser humano. Orós io conta uma outra versão da nar ra t iva : t endo ha-
vido o d i lúvio na Tessá l ia , os sobrev iven tes , que se consegu i ram 
m a n t e r e m cima de j a n g a d a s , encaminha ram-se para o monte Parna-so , 
onde se s i tuava o re ino de Deuca l ião , que os recebeu e aco lheu , a quo 
proplera genus humanum reparatum ferunt42. 
Uti l izando o c a m i n h o preparado pelas narra t ivas d i luv ianas . Oró-
sio aprovei ta para se refer i r a uma série de desgraças ocor r idas em 
s imul tâneo na índia , u t i l izando para isso urna a lusão a Líber pater: 
espan tosamen te , s egundo o cr i s tão e p resb í te ro Orós io , teria s ido o 
deus da p a v í a quem « inundara de sangue a índia a si su je i ta» 4 \ O 
r e l ac ionamen to de Dioniso com a índia é, nes te con tex to , mais uma 
vez de g rande interesse, pois o vale do Indo era cons ide rado , j á des-
de a An t igu idade , c o m o um dos ter r i tór ios por onde o deus do vinho 
deambula ra durante as suas v iagens 44. É nessa viagem que se teria 
"' P a u s â n i a s . II. 5 . 7. 
40 História contra os pagãos I. 9. 
" A p o l o d o r o , Biblioteca 1, 7, 2 s s ; O v í d i o . Metamorfoses 1. 1 2 5 - 4 1 5 . 
42 é por i s so q u e se d iz l e r s i d o D e u c a l i ã o q u e m cr iou de n o v o a raça dos 
h o m e n s » , d iz O r ó s i o e m História contra os pagãos 1, 9. 
41 ... subactam Indiam l.iber pater sanguine madefecit. História contra os 
pagãos I , 9 . José C a r d o s o t r a d u z a e x p r e s s ã o por pai Baco. 
" A b i b l i o g r a f i a sob re es te a s s u n t o é i m e n s a . S o b r e o s p r o b l e m a s d o d i o n i -
s i s m o ver , por e x e m p l o , Henr i J e a n m a i r e , Dionysos, Pa r i s . 1951, 
or ig inado o cor te jo t r iunfal de que f r e q u e n t e m e n t e se fazia a com-
panhar : o carro mov ido pela fo rça das pan te ras e a c o m p a n h a d o por 
S i lenos , Sát i ros e Bacantes . I conogra f i a bas tante f r equen te nas uillae 
espa lhadas pelo te r r i tór io imper ia l , inc lus ivé a Península Ibérica. O 
que s ign i f i ca que , ao fazer es ta re lação , o p resb í te ro b raca rense co-
nhecia tais t r ad ições e f u n d a m e n t o s . O autor não tem qua i sque r pre-
conce i tos em se re fe r i r ao deus do v inho c o m o uma r econhec ida 
au tor idade do seu tempo, r e f r e a n d o qua lquer cr í t ica pe r f e i t amen te 
compreens íve l pela par te de um cr is tão da sua época . 
Out ra lenda t ambém refer ida por Orós io é a de Fáeton 45. Quan to 
a esta pe r sonagem mít ica , o autor c r i s tão dec la ra -se numa pos ição 
mais cr í t ica do que em re lação a qua i sque r out ras . Fáe ton é a h is tór ia 
de um f i lho do Sol . mas que desconhec ia a pa te rn idade . Tendo- lhe si-
do revelada na ado lescênc ia , Fáeton ousou pedir ao pai, c o m o prova de 
pa te rn idade , que o de ixasse conduz i r o car ro solar . O Sol anuiu , 
porém, o f i lho , i gnorando toda a exube rânc i a de tal t rabalho , assus -
tou-se e desv iou a rota que lhe fora t raçada na abóbada celes te . Bai-
xou a a l t i tude , quase q u e i m a n d o a terra, e subiu d e m a s i a d o p rovocando 
um conf l i to astral . Os as t ros q u e i x a r a m - s e a Zeus , que fu lminou 
Fáeton 46. A menção oros iana vem no s egu imen to de uma série de re-
f l exões sobre o sol e o fogo. Re fe r indo- se às pragas do Eg ip to e ao 
e f e i t o que t iveram no reino dos fa raós , Orós io a f i rma que o sol em vez 
de fo rnecer vida, tudo abrasava , e «desv iando-se da sua órbi ta habi-
tual . . . não aquec ia o un iverso , antes tudo secava com o seu fogo» 4 7 . De 
tal modo , que até m e s m o os Et íopes , apesa r de es ta rem hab i tuados a 
al tas t empera tu ras , não supor t avam o ca lo r dos raios so la res . Na 
con t inu idade des ta expos i ção , que Orós io re laciona com o cas t igo 
d iv ino das dez pragas , re la tado em Êxodo 7, 19-11. 10, o autor a f i rma 
que ex quo etiam quidam, dum non concedunt Deo ineffabilem 
potentiam, suas inanes ratiunculas conquirentes, ridiculam Phaèton-
tis fabulam texuerunt 4!(. A u t i l ização do mi to de Fáeton é razoave l -
45 História contra os pagãos I. 10. 
46 H e s í o d o . Teogonia 9 8 6 s s ; Pa i i s ân i a s , I. 4 , 1; II. 3 , 2; A p o l o d o r o , Biblioteca 
I I I . 14, 4. 
" História contra os pagãos l, 10. 
48 «Foi p o r i s so q u e a l g u n s a u t o r e s , t e n t a n d o d e s c o b r i r a r g u m e n t o s v ã o s e 
p o u c o v á l i d o s , t e c e r a m a f á b u l a de F á e t o n . p o i s n ã o c o n c e d e r a m a D e u s a s u a ine -
fáve l o m n i p o t ê n c i a » . História contra os pagãos I. 10. 
mente d i fe ren te das u t i l izações an te r io res . C o m o recurso a este mito, 
Orós io p rocede a uma espéc ie de e t io logia da narra t iva grega . Foi 
porque aconteceu de t e rminado f e n ó m e n o , causado por Deus , que os 
Gregos cr iaram uma exp l i cação fantás t ica para o mesmo. Isto é, como 
não es t avam na verdadei ra fé re l ig iosa , não soube ram in terpre tar 
co r rec tamen te o fac to , o que or ig inou a fábula . Porém, em todas as 
u t i l izações mi to lóg icas , esta é a ún ica vez que Orós io es tabe lece tal 
re lação, a s sumindo todas as ou t ras c o m o inques t ionáve i s verdades 
h is tór icas . Excep tua-se , ta lvez, a r e fe rênc ia fe i ta a Mede ia no li-
vro VI. 
O ano 775 antes da f u n d a ç ã o de Roma é, para Orós io , o ano em que 
se deram os acon tec imen tos que to rna ram cé lebres as Dana ides : « D o 
m e s m o modo . no ano 775 antes da f u n d a ç ã o de R o m a , comete ram-se , 
numa noite , c inquen ta par r ic íd ios entre os f i lhos de Dánao e de seu 
i rmão Egip to» 4". Con ta Orós io que Dánao havia expu l so Es téne lo de 
seu re ino e usurpara o poder em Argos . Todav ia , Pausân ias a f i rma ter 
s ido Ge lanor . f i l ho de Es téne lo , e não este a ser expu l so por Dánao 5H. 
É conhec ida a narra t iva , ce lebr izada por Ésqu i lo 5 \ em que os c in-
quenta f i lhos de Egip to pedem ao t io, já em Argos , as mãos de suas 
pr imas , as Danaides . Dánao f izera p rome te r às f i lhas que duran te a 
noite matar iam os mar idos , as qua is acede ram, excep to Hipermnes t ra . 
Esta poupou L inceu , que acabará por v ingar a morte dos i rmãos 52. A 
r e f e r ênc i a fe i ta no início deste cap í tu lo tem que ver com este an t igo 
mito grego . 
A his tór ia de Fi lomela e P rocne , contada t ambém por Pausânias , 
Apo lodo ro e Ov íd io 5 \ é evocada no m e s m o capí tu lo . Fi lhas de Pan-
díon, rei de Atenas , envo lve ram-se numa história de adul tér io . Para 
ce lebrar uma a l iança pol í t ica , o rei de Atenas fez casar sua f i lha 
Procne com Tereu , um trácio. Porém, este i n f l amou-se de pa ixão por 
sua cunhada . F i lomela , a quem violou. Para que a j o v e m não denun-
ciasse o que acon tece ra , Tereu cor tou a l íngua de F i lomela . Mas nem 
assim a pr incesa f icou ca lada . Bordou tudo o que lhe acontecera num 
pano e deu-o a conhece r a Procne . Esta decid iu v ingar -se . ma tando o 
4" História contra os pagãos 1,11. 
5,1 P a u s â n i a s II , 16, 1; 19, 3 s s . 
51 E s q u i l o . As Suplicantes. 
52 A p o l o d o r o , Biblioteca II, 1, 4 - 5 ; E s q u i l o , A.v Suplicantes. 
" P a u s â n i a s I. 4 1 . 8 s s ; X. 4 , 8 s s ; A p o l o d o r o . Biblioteca I I I . 14, 8; O v í d i o . 
Metamorfoses VI . 4 2 6 s s . 
própr io f i lho , que t ivera de T e r e u , c o z i n h a n d o - o e dando-o a c o m e r ao 
mar ido adúl te ro . As i rmãs f u g i r a m e, descobe r to o c r ime de Procne , 
Tereu persegu iu-as . Ao serem encon t radas , as rapar igas pedi ram 
c lemênc ia aos deuses , que as t r a n s f o r m a r a m em pássaros : Procne me-
t a m o r f o s e o u - s e em rouxinol e F i lomela em andor inha , 4 . Orós io si-
tua este ep i sód io no m e s m o per íodo em que ocorreu o c r ime das 
Danaides . C a t a l o g a - o c o m o um inces to a que se j un tou um par r ic íd io . 
O presbí te ro re fe re - se , sem dúvida a lguma, à morte do pequeno Itis, 
f i lho de Procne e Tereu : atque exsecrabilius utroque conuiuium per 
infandos cibos, additum est: cum, propter sororis pudicitiam erep-
tam praecisamque linguam, filium paruulum mater occidit, pater 
comedit s s . C o n t u d o , o autor c r i s t ão não faz qua lquer a lusão ao as-
pec to marav i lhoso das m e t a m o r f o s e s . Ainda den t ro do m e s m o capí-
tulo, Orós io recorda o herói Perses . f i l ho de Perseu e Andrômeda , 
e p ó n i m o do povo persa 56. O autor r e f e re - se à ida do herói para a 
Ásia , onde comba teu povos bá rba ros , que venceu e a quem deu seu 
nome: Persas 
De segu ida , inicia o t r a t amento de ou t ros c ic los mi to lóg icos . 
C o n f e s s a n d o a re lu tânc ia que tem em po rmenor i za r os acon tec imen-
tos entre Tân ta lo e Pé lops . não de ixa de lhes f aze r r e fe rênc ia . Orós io 
ca ta loga o suced ido de fada turpia, fabulas turpiores 5S, factos ver-
gonhosos, lendas vis. Na ve rdade , a his tór ia des tes dois heróis mí t i -
cos é s o b e j a m e n t e conhec ida : Pé lops hav ia s ido ví t ima de seu p rópr io 
pai . Tânta lo , que o matara e coz inha ra e o fe rece ra c o m o re fe i ção aos 
deuses 59. Po rém, os deuses descobr i r am a t empo e devo lve ram a vida 
a Pélops . Mais tarde , Pos ídon apa ixonou- se por Pé lops e levou-o para 
o Ol impo, onde se tornou e scanção dos deuses . Mas a sua carre i ra aí 
t ambém não durou mui to e acabou por vol tar à terra , para j u n t o de seu 
pai 60. Mas a narra t iva de Orós io avança numa outra d i recção , m e n o s 
•4 O s poe t a s r o m a n o s g e r a l m e n t e i n v e r t e m a p o s i ç ã o das p r i n c e s a s . 
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H i s t ó r i a q u e tem a l g o de s e m e l h a n t e c o m a p r e v i a m e n t e e n u n c i a d a , p ro -
t a g o n i z a d a p o r P r o c n e e T e r e u . 
6(1 P a u s â n i a s , I. 4 1, 5; I I : V , 1, 6 s s . , p o r e x e m p l o . 
t ra tada na mi to logia c láss ica , mas que de qua lquer modo não lhe é 
c o m p l e t a m e n t e es t ranha . Diz o presbí te ro b raca rense que «Tânta lo 
teria c o m e t i d o a i n f âmia de ter rap tado a G a n i m e d e s , f i lho de Tro io . 
rei da Dardân ia» 61. Evoca o nome de Fânoc les , um poeta , c o m o tes-
t e m u n h o da t rad ição . Segundo este autor , o rapto deu-se no con tex to 
das guer ras entre Tân ta lo e Tro io . O pai de Pé lops , «acól i to dos deu-
ses», tê- lo- ía f e i to para libidinem Jouis, a s a t i s f ação dos prazeres de 
Júpi te r e «o preparou para a p ros t i tu ição par t icular do m e s m o Jú-
pi ter» í>2. A acusação que faz ao ca rác te r de Tân t a lo é s ign i f ica t iva do 
pon to de vista do autor , pois cons ide ra -o tão vil , c o m o capaz de 
en t regar o própr io f i lho a tais prá t icas . Do m e s m o modo, cons idera os 
re la tos das guer ras t ro ianas como fe i tos infabulis 6 \ e por isso ouvi-
dos neg l igen temen te . Po rém, ta lvez não devessem sê- lo . 
Illa quoque praetereo 6 \ d iz Orós io , sobre as aven tu ras de ou t ros 
heróis e r e fe rênc ias mi to lóg icas , no m e s m o pa rág ra fo . Re fe r e - s e a 
Perseu (aqui s im, é ce r t amen te o herói de Ser i fo ) , C a d m o , T e b a n o s e 
Tro ianos . Todav ia , c o m o é sua in tenção , não de senvo lve as suas his-
tór ias . Quan to a T ro i anos e T e b a n o s , Orós io re fe re - se indiscut ive l -
mente às guer ras que de f l ag ra r am nas respec t ivas c idades , e que imor-
ta l izaram heróis c o m o Aqui les , Hei tor , E téoc les , Po l in ices e Ant í -
gona . Nomes que ecoam de vez a vez em sua História. Perseu é evo-
cado após a r e fe rênc ia a seu f i lho , c o m o v imos 65. As misér ias de Cad-
mo, herói t ambém do c ic lo t ebano . evocam o rap to de Europa e as 
aventuras por que passou até chegar à Beócia , onde acabar ia por ser 
f undada a c idade de T e b a s 6fi. Na mesma l inha de d i s se r tação , Orós io 
co loca uma re fe rênc ia ao mi to das L é m n i a s h7. Estas hab i tan tes da 
ilha de L e m n o s neg l igenc ia ram o cu l to de Af rod i t e e a deusa cast i -
gou-as in f l ing indo- lhes um odor corpora l insupor táve l , o que pro-
vocou o a f a s t a m e n t o de seus mar idos . Estes , por essa razão , recorre-
ram a escravas e es t range i ras , o que levou as L é m n i a s a v ingarem-se . 
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matando todos os homens da ilha h,<. A re fe rênc ia do autor c r i s tão a 
uma ignomínia, repor ta -se , obv iamen te , ao assass ín io em massa . O 
desenvo lv imen to des ta lenda forçar ia Orós io a r e fe renc ia r o cu l to de 
Af rod i te ; mas o autor , c au t e losamen te , não o faz . Ainda no m e s m o 
pa rág ra fo , uma re fe rênc ia a Pandíon . É decer to o segundo rei a te-
niense deste nome a que se pre tende a ludi r , po is ao menc ionar - se a 
sua fuga, au toma t i camen te nos remete para o f i lho de Céc rops e Me-
t iadusa, que , t endo s ido des t ronado por uma revol ta de seus pr imos , 
se re fug iou j u n t o ao rei P í lades , em Mégara 69. A re fe rênc ia a esta 
pe r sonagem é também e fémera , apesar de d e m o n s t r a r conhece r a sua 
história . 
O cap í tu lo 12 do l ivro 1 das Histórias ap resen ta a inda re fe rênc ias 
a ou t ros t rês c ic los mi to lóg icos : Atreu e T ies t e s ; Éd ipo , E téoc les e 
Pol in ices ; e Medeia . Quan to ao pr imei ro , Orós io diz o seguin te : At rei 
et Thyestis... dissimulo 70. A his tór ia de Atreu e Ties tes , que or ig inou 
o chamado c ic lo dos Atr idas , en t ronca - se na de Pé lops e há nela a lgo 
de semelhan te à de Ca im e Abel . É uma his tór ia de ódio e v inganças 
mútuas . Ban idos pelo pai , por terem morto um meio - i rmão , r e fug ia -
ram-se em Micenas , c u j o t rono vir iam mais tarde a d isputar . As lutas 
f r a t r i c idas conduz i r am a um ep i sód io semelhan te ao da his tór ia de 
Pélops e Tânta lo : Atreu acabou por matar os três f i lhos de Ties tes e 
o f e r eceu -os coz inhados ao própr io pai das c r ianças que acabou por os 
comer . Pos te r io rmente , Atreu tentou que seu sobr inho-en teado , Egis-
to, matasse o ve rdade i ro pai, T ies tes . Porém, não o consegu iu , e aca-
bou por se tornar v í t ima do própr io sobr inho . Os cr imes de Atreu 
re f l ec t i r am-se em seus outros dois f i lhos , A g a m é m n o n e Mene lau , que 
acabarão por se tornar nos p ro tagon i s t a s de ou t ras impor tan tes h is tó-
rias da mi to logia 7 I . 
Mas é t ambém com a mesma in tenção que Orós io se re fe re às 
lendas de Édipo . O par r ic ida , que acabou por se tornar no mar ido da 
própria mãe, era uma his tór ia d e m a s i a d o trágica para dela não se fa-
zer uma pequena a lusão que fosse nes tas maesta mundi. Apenas se re-
fere a ele c o m o «assass ino do pai , mar ido da mãe, i rmão dos f i lhos , 
"" A p o l ô n i o de R o d e s , O i Argonautas I, 6 0 8 s s ; S ó f o c l e s , As Lémnias. 
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padras to de si própr io» 72. Prova su f i c i en t e de que Orós io conhec ia 
bem a t rad ição tebana . Quan to aos f i i hos - i rmãos do rei de Tebas , 
«p re f i ro s i lenciar que Etéoc les e Po l in ices se a tacaram em lutas um 
con t ra o ou t ro» A evocação de h is tór ias de par r ic íd io e f r a t r i c íd io 
pa recem o fe rece r um te r reno fér t i l às necess idades de Orós io . 
F ina lmente , a e v o c a ç ã o da h is tór ia de Medeia . N o v a m e n t e uma 
s i tuação de homic íd io no seio fami l ia r . Des ta vez, é a p r incesa- fe i -
l iceira da Cólqu ida que mata os f i lhos , pa ra se v ingar do mar ido , Ja-
são 74. Orós io evoca esta lenda opo r tunamen te , no con tex to de d iver-
sas h is tór ias parr ic idas , c o m o acabámos de ver i f icar . Mede i a é reto-
mada no l ivro VI 75. Aí, porém, Orós io re fe re - se à sua h is tór ia já co-
mo uma fábula. O ep i sód io e v o c a d o não é o do par r ic íd io , mas um 
momen to marav i lhoso em que a fe i t ice i ra ar ranca os dentes de uma 
se rpen te morta e p lan ta -os na terra , de o n d e saem h o m e n s a r m a d o s que 
imed ia tamente se au to -des t róem. A mi to log ia conhece esta narra t iva , 
aqui a lgo a l terada: Apo lôn io narra que Jasão , para ob te r o velo de ou-
ro, l inha de, entre ou t ros t raba lhos , lavrar um c a m p o e semear os 
den tes de um dragão de Ares, j á conhec idos de C a d m o . O j o v e m he-rói 
do or iente teria morto o dragão , c u j o s dentes s emeou . Foi Medeia 
quem revelou a Jasão que dos den tes brotar ia uma seara de h o m e n s 
a rmados que o p rocura r i am matar 76. A metá fora de Mede ia surge no 
con tex to do assass ín io de Jú l io César , o qual foi mor to por aque les que 
ele própr io havia impul s ionado e até p ro teg ido , e que acabou por 
o r ig ina r exérc i tos que se au to -des t ru í ram em guer ras c ivis . 
A lenda pos te r io rmen te evocada é a do Mino t au ro de Creta . É 
cu r ioso ver i f i ca r - se que esta temát ica lendár ia , hoje en tend ida c o m o 
uma ténue f u m a ç a de uma ant iga dependênc i a pol í t ico-cul tura l das 
c idades micén icas con t inen ta i s em re lação à t a lassocrac ia minóica , 
seja en tend ida por Orós io como uma rea l idade h is tór ica . Na verdade , 
a lenda de Teseu e o Mino tauro é uma das poucas fon tes escr i tas que 
os h i s to r iadores possuem para poderem criar laços de in te r -depen-
dência en t re as duas cu l tu ras e c iv i l i zações . No sécu lo V da nossa era , 
72 A v e n t u r a s n a r r a d a s e t r a t a d a s , e m pa r t e , por S ó f o c l e s e m Rei Édipo. 
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in tu i t ivamente , o au tor b raca rense fazia j á essa re lação. Diz ele que no 
ano 560 an tes da f u n d a ç ã o de Roma , « t ravou-se assaz renh ido c o m -
bate en t re os hab i tan tes de Cre ta e os de Atenas» 77. Orós io faz en tão 
uma s ín tese do t r ibuto ex ig ido por Minos a Atenas : os hab i tan tes de 
Creta l ançavam ao Mino tau ro os f i lhos da nobreza a ten iense , a f im de 
o mons t ro os devorar . A or igem desta lenda en t ronca no c ic lo de 
Teseu . F i lho do rei Egeu de Atenas , fo i o herói a quem coube , com a 
a juda da pr incesa c re t ense Ar iadne , ma ta r o mons t ro ence r r ado 110 
Labi r in to . E l im inado o ser h íbr ido , Cre ta perdeu o poder de ex ig i r o 
t r ibuto a Atenas , e es ta , j á com Teseu no t rono, in ic iou a sua marcha 
para a hegemon ia no con t inen te g rego 78. 
Orós io data c o m o con t emporânea da epope ia do Mino tauro as 
guer ras entre Lápi tas e Tessá l ios . Os Lápi tas e ram um povo da Tes-
sália que pe r t ence s i m u l t a n e a m e n t e à h is tór ia e à mi to log ia , sendo 
l iderados por Pi r í too e Teseu (o que c o n f e r e uma certa lógica à esco-
lha de Orós io para re fe r i r es te assunto : imed ia t amen te a seguir à len-
da do Mino tauro) . A luta que levaram a cabo contra os Cen tau ros é 
uma das lendas que ma io r f ama lhes g ran jeou . Os Cen tauros , povo de 
seres h íbr idos , me tade homem, me tade cava lo , e ram cons ide rados 
c o m o mui to bru ta i s : v iviam na mon tanha e na f lores ta e comiam car-
ne crua . A rixa en t re a m b o s os povos de f lagrou na boda do c a s a m e n -
to entre Pi r í too e Hipodamia . U m dos Cen tau ros , Êur i to , embr i agado , 
tentou violar a noiva e a guerra de f l ag rou . Os Tessá l ios acabaram por 
vencer e expulsa r os C e n t a u r o s da Tessá l i a 79. É poss ível que a or igem 
da t rad ição i conográ f i ca des te povo , metade h o m e m , metade cava lo , 
tenha or igem em t empos bas tante r ecuados em que o cava lo era do-
mes t i cado s i m p l e s m e n t e nas p laníc ies gregas , o que co r r e sponde às 
regiões da Tessá l ia , a norte do con t inen te . Os povos do l i toral -sul , 
menos f ami l i a r i zados com tais an imais , ver iam es tes pas to res -guer -
rei ros , mon tados em cava los , c o m o os r e f e r idos se res h íbr idos e mons-
t ruosos . Jun te -se a embr i aguez dos mesmos , uma não - f ami l i a r i edade 
com o v inho, o qual c o m e ç o u por ser cu l t ivado no sul, d is tante da Tes-
sál ia. Orós io par t i lha des ta op in ião , insp i rado pela lei tura de Palé-
77 ... atrocissimum inter Cretenses et Athenienses certamen fuit. História 
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fa to , o qual ci ta c o m o sua fon te 80. Na escr i ta do au tor b raca rense , lê-
-se que «os Lápi tas ac red i t avam que os p rópr ios Tessá l ios e ram tidos 
à conta de Cen tau ros e c o m o tal j u l g a d o s pe lo fac to de que . enquan- to , 
na guer ra , cor r iam em d iversas d i r ecções c o m o cava le i ros , c o m o que 
parec iam fo rmar uma só peça o c o r p o dos cava los e dos cava- l e i ros» 
8I. Mais uma vez, o autor do século V avança com uma exp l i - cação 
ac tua lmen te acei te como h ipótese in te rpre ta t iva de uma mi to log ia , por 
au tores c o m o . por e x e m p l o , Georges Dumézi l "2. 
T a m b é m os Cic lopes , seres mí t icos , t r ipa r t idamente in terpre ta-
dos , são re fe r idos por Orós io , no in íc io do cap í tu lo 14 do l ivro II. O 
autor usa-os c o m o re fe rênc ia , pois o seu ob j ec t i vo p r imord ia l é ca rac-
ter izar a Sicí l ia . Nesse sent ido , o autor c r i s tão re fe re que «A Sicí l ia 
fo i , desde a sua o r igem, a pátr ia dos Cic lopes» s \ Na mi to log ia grega , 
es tas c r ia turas eras in te rp re tadas da seguin te f o r m a : ou c o m o mem-
bros da ge ração dos Gigan tes , nas versões mais an t igas , senhores de 
um único o lho no meio da testa; ou c o m o um povo bárbaro , t ambém 
com apenas um olho , que vivia na costa i ta l iana e que Ul isses acabou 
por encon t ra r ; ou , em pe r íodos mais recen tes , c o m o génios fabr ican-
tes das a rmas e f e r ramentas dos deuses , t ambém res identes nas costas 
da Magna Gréc ia , mais c o n c r e t a m e n t e , na Sic í l ia . De qua lquer modo, 
são sempre seres sobrena tura i s , que Orós io r econhece c o m o sici l ia-
nos. M a s não alude às suas ca rac te r í s t i cas de marav i lhoso . 
É a inda em re lação à Sicí l ia que Orós io faz outra r e fe rênc ia 
impor tan te . N o cap í tu lo 18 do l ivro II da História lemos que , enquan-
to os Persas d i spu tavam o seu re ino en t re si, a Sicí l ia foi aba lada «por 
um m e d o n h o e terrível t r emor de terra», e que o Etna expu l sou c inzas 
e lava que des t ru í ram todas as loca l idades em seu redor , e que , pela 
mesma ocas ião , «a c idade de At lanta a d j a c e n t e e con t ígua à terra da 
Lócr ida , foi d iv id ida ao meio por um impe tuoso m a r e m o t o e a i lha 
f icou devas t ada» 84. É provável que . nes te ponto , Orós io se ref i ra à 
cé lebre lenda da At lânt ida . Esta é narrada por Pla tão em dois dos seus 
d iá logos : o Timeu e o Crítias. S e g u n d o es tes textos , Só lon , numa via-
gem ao Egip to , conhecera , a t ravés de um sacerdo te , uma guerra ou-
80 P a l é f a t o , Coisas Incríveis I, c i t a d o em História contra os pagãos I. 13. 
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trora levada a cabo, cerca de nove mil anos antes , entre A ten ienses e 
At lan tes . Estes hab i t avam uma ilha que se s i tuar ia j u n t o das Co lunas 
de Hércules , actual es t re i to de Gibra l ta r . A g rande carac te r í s t ica da 
ilha era a abundânc ia , o que levou os At lan tes aos ex t r emos da opu-
lência. Porém, um ca t ac l i smo mar í t imo teria des t ru ído a i lha por 
comple to 85. A loca l ização j u n t o à Lócr ida , reg ião grega s i tuada entre 
a Fóc ida e a Etól ia , a nor te da pen ínsu la do Pe loponeso , torna-a um 
pouco inveros ími l , pois de ixa- lhe pouco e spaço de manobra geográ -
f ica , para uma poss ível ex is tênc ia nesse terr i tór io do cont inen te 
grego. Apesa r desse factor , há a sa l ien ta r que o p resb í te ro não pres-
c inde também da mais f amosa utopia da Ant igu idade . 
O cap í tu lo I, 15 da História é uma exp l i cação da or igem e s ín tese 
das h is tór ias das A m a z o n a s . Porém, a pr imeira re fe rênc ia a este gru-
po mí t ico es tá j á no cap í tu lo 2 do l ivro I, onde , ao se local izar o mar 
Cásp io , se fala no país das Amazonas. O mi to das mu lhe res guer re i - ras 
é igua lmente g rego . Apo lodo ro e Pausân ias c o n t a m - n o em suas obras 
K". O reino des tas , Temisc i ra , era loca l izado na Cí t ia . Recusa -vam toda 
e qua lquer in te rvenção mascu l ina em sua o rgan i zação só-c io-po l í t i ca , 
a n ã o s e r p a r a a p r o c r i a ç ã o . A s s i m , c o n s e r v a v a m a p e n a s 
c u i d a d o s a m e n t e os f i lhos do sexo f emin ino , a quem ampu tavam um 
seio, de modo a fac i l i t a r - lhes o m a n e j o bél ico do arco 87. Foram diver-
sos os heróis da mi to logia que d e f r o n t a r a m es tas au tênt icas f i lhas de 
Ares: Be le ro fon te , Hérac les e Teseu são os mais s ign i f i ca t ivos . T i -
nham como deusa pro tec tora Ár temis , deusa t ambém ela guer re i ra e 
bastante predispos ta à exa l t ação do f emin ino . O comba te ma i s fa-
moso des tas mulheres foi o que t ravaram em Atenas , como v ingança 
do rapto de Ant íope por Teseu , do qual t ambém se diz ter s ido pai de 
um f i lho da rainha amazona Hipól i ta . Orós io con ta c o m o se f o r m a r a m 
estas mulheres guer re i ras . S e g u n d o o au tor cr is tão, os Ci tas mas-
sacraram os h o m e n s de a l g u m a s a ldeias da reg ião do Mar Negro H8. As 
esposas des tes , v iúvas e revol tadas , pegaram em a r m a s e v inga ram-se 
nos povos que hav iam massac rado seus mar idos . Passa ram a viver à 
sua própria cus ta e, c o m o refere Orós io , «procuram casamen tos fora 
85 P l a t ã o , Ti meu 2 1 s s ; Crítias 108s s . 
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da pátr ia ; mas, de seguida , matam c rue lmen te os f i lhos varões , que 
apenas de ixam nascer . Cr iam com o ma io r c u i d a d o as c r ianças do 
sexo f emin ino , depois de lerem q u e i m a d o o seio d i re i to das recém-
-nasc idas . E isto, para que o seio não lhes emba race o a r r emesso das 
setas . É por esse fac to que lhes c h a m a m A m a z o n a s » . 
Orós io enunc ia depois o nome de duas das A m a z o n a s , Marpes ia e 
Lâmpe to . S e g u n d o o autor , es tas d iv id i am o exérc i to , quando em ba-
ta lha . em duas f acções , as qua i s so r t eavam a l t e rnadamen te entre si. 
Foi ass im que conqu i s t a r am c idades na E u r o p a e na Asia , onde fun -
daram Éfeso , entre out ras , es tados que acabar iam por dominar o mun-
do durante cem anos 89. T o d a v i a , Marpes i a e L â m p e t o acabaram por 
ser mor tas e S inope , f i lha de Marpes i a , sucedeu - lhe s no poder . Si-
nope reinou com vara de fer ro , f a z e n d o da perpé tua v i rg indade a 
sua opção de vida. Os p o v o s em redor t emeram então , mais que nunca , 
o poder da s A m a z o n a s , e Hércules 90 r ecebeu o rdem de seu senhor 91 
para de f ron t a r a ra inha . S e g u n d o Orós io . ao receber es ta incum-
bência , Hércules sen t i ra -se «como que des t inado para um r isco ine-
vi tável» (qucisi ud ineuitabile periculum destinatus). A t rad ição gre-
ga con ta que o que Admete , f i lha de Eur i s teu , pediu a seu p r imo foi o 
c into de Hipól i ta , en tão ra inha das A m a z o n a s 92. O herói teria en tão 
e m b a r c a d o para Tesmic i ra com um só navio . O re la to o ros i ano fala de 
nove navios . Q u a n d o chegou ao re ino das A m a z o n a s , e a inda segun-do 
o b raca rense , prefer iu a tacar de su rpresa as guer re i ras . Por essa al- tura 
a che f i a das m e s m a s cabia j á a Ant íope e Or i t ia , duas i rmãs . 
Hércules , a c o m p a n h a d o por Teseu , o que c o n f i r m a a t rad ição gre-
ga, der ro tou o exérc i to f emin ino e apr i s ionou duas das i rmãs de An-
t íope e Ori t ia : Melan ipe e Hipól i ta (e não Ant íope , c o m o na t rad ição 
mais ant iga) . Esta acabar ia por desposa r Teseu e Melan ipe ser ia en-
t regue à irmã ra inha em t roca das suas a rmas . Nada se diz sobre o c in-
to de Hipól i ta , o f e r t a d o por Ares c o m o s ímbolo do seu poder guer -
reiro. Orós io cu lmina es te cap í tu lo sobre a h is tór ia das A m a z o n a s c o m 
uma re fe rênc ia a Pentes i le ia , que depo i s de Ori t ia se tornou senhora do 
re ino e que viria a intervir na guer ra de Tró ia , c o m o a l iás é sobe-
s'' História contra os pagãos I, I 5 - 1 6 . 
O n o m e do he ró i a p a r e c e em O r ó s i o na s u a v e r s ã o l a t i n a , o b v i a m e n t e . 
91 A l u s ã o i nd i r ec t a a E u r i s t e u , p r i m o de H é r a c l e s q u e lhe o r d e n o u a s e r i e d e 
t r a b a l h o s q u e c e l e b r i z o u es le f i l h o de Z e u s . 
M E u r í p i d e s . Héracles Furioso 4 0 8 s s ; A p o l ô n i o de R o d e s . Os Argonautas II, 
7 7 7 s s ; 9 6 6 s s . 
j a m e n t e c o n h e c i d o da t rad ição c láss ica , e onde «Pentes i le ia deu pro-
vas b r i lhan t í s s imas do seu valor mil i tar , m e s m o en t re os guer re i ros» . 
As d iversas re fe rênc ias onomás t i ca s que ocor rem na nar ração 
o ros i ana des ta lenda grega são bas tan te cur iosas . F iguras c o m o 
Marpesia ( ta lvez uma co r rupção ta rdo- la t ina de Marpessa), Lâmpeto 
( talvez uma cor rupção ta rdo- la t ina de Lampécia, uma vez que Lâm-
peto é um mi tón imo mascu l ino) , Sinope e Oritia são desconhec idas 
das t rad ições de Apo lodo ro e Pausân ias c o m o pro tagonis tas das his-
tór ias das Amazonas . Con tudo , não são nomes es t r anhos à mi to log ia 
c láss ica : Marpessa era a esposa de Idas, a quem esco lheu re je i t ando 
Apo lo ; Lampéc ia era uma das gua rd iãs das vacas de Hélio; S inope era 
a hero ína e p ó n i m a da c idade de S inope , no Ponto Euxino , e que foi 
p ro tagonis ta de uma his tór ia amorosa com Zeus ; Ori t ia era uma das 
f i lhas de Erec teu , rei de Atenas ''3. Mas n e n h u m a des tas hero ínas co in-
cide com o que Orós io revela sobre as A m a z o n a s . Em seus c o m e n t á -
rios cr í t icos à ed ição da obra de Orós io , Migne ci ta a lgumas con t ra -
d ições nos manusc r i to s an t igos quan to à f i xação des tes nomes 94. Po-
rém. quando c o n f r o n t a m o s a sua desc r i ção com a fe i ta por T r o g o 
Pompe io e Jus t ino , p rovave lmen te entre os pe r íodos augus tano e an-
ton ino , conc lu ímos que o t r aba lho daque l e s h i s to r iadores foi a base 
sobre a qual Orós io r e fo rmulou os dados , pois os nomes des tas Ama-
zonas f iguram entre as des t acadas Quan to a Hipól i ta , es ta é dada 
" V e r e s t e s m i t ó n i m o s no Dicionário de Mitologia Grega e Romana de P ie r -
re G r i m a l . 
04 Patrologia Latina X X X I . c o l s . 7 2 5 - 7 2 6 . no t a s 9 - 1 5 . 
95 J u s t i n o , h i s t o r i a d o r d o s é c u l o II d . C , c o n t e m p o r â n e o d o s A n t o n i n o s , r e su -
miu os 4 4 l i v r o s das Histórias FiUpicas de P o m p e i o T r o g o . E s t e , na tu ra l da G á l i a 
N a r b o n e n s e , v iveu no p e r í o d o a u g u s t a n o . O seu t r a b a l h o t i n h a o c a r á c t e r de u m a 
História Universal, a b r a n g e n d o um p e r í o d o q u e ía d e s d e as a n t i g a s é p o c a s da Ás ia 
e d a G r é c i a a té aos a c o n t e c i m e n t o s s e u s c o n t e m p o r â n e o s ( u m p o u c o no e s p í r i t o do 
t r a b a l h o de D i o d o r o S í c u l o ) . D a d a a s u a n a t u r e z a , c o m p r e e n d e - s e a r azão p o r q u e 
O r ó s i o t e r i a a e le r e c o r r i d o . A l i á s , s e g u n d o o h i s t o r i a d o r da l i t e r a tu ra l a t ina , E t t o r e 
P a r a t o r e , o t r a b a l h o de J u s t i n o foi l ido a s s i d u a m e n t e d u r a n t e t o d a a I d a d e M é d i a . O 
p r e s b í t e r o b r a c a r e n s e c i t a a m b o s os a u t o r e s f r e q u e n t e m e n t e ( H i s t ó r i a I. 8 - a p ro -
p ó s i t o da c a r e s t i a e g í p c i a no t e m p o de J o s é ; I , 10 e VI I . 27 - a p r o p ó s i t o da e x p u l - s ã o 
de M o i s é s do E g i p t o ; IV, 6 - a p r o p ó s i t o d a f u n d a ç ã o de C a r t a g o ; VI I , 35 - a p r o p ó s i t o 
d o c o n f l i t o en t re A l e x a n d r e M a g n o e o C i t a s . ) , o q u e nos leva a c o n c l u i r q u e ao seu 
t e m p o j á t e r i a c o n h e c i m e n t o a p e n a s do r e s u m o f e i t o por J u s t i n o . N o Resumo de 
J u s t i n o e n c o n t r a m o s os d i v e r s o s i t ens t r a t a d o s por O r ó s i o no q u e r e s - p e i t a às 
A m a z o n a s : a f u n d a ç ã o do r e i n o (II , I ) ; a t e r r a de T e s m i c i r a ( I I . 4 ) ; M a r p e s i a e 
c o m o a rainha das A m a z o n a s , possu idora do c in to de Ares , no momen-
to em que Hérac les se di r ig iu à Cí t ia . C o n f i r m a - s e uma t rad ição que 
faz dela esposa de Teseu e mãe de Hipól i to . M e l a n i p e foi uma das 
amigas , ou ta lvez i rmã, de Hipól i ta , f e i t a pr i s ionei ra por Hérac les , que 
a usou c o m o moeda de t roca para consegu i r o c in to mág ico (o que de 
a lgum modo encon t r amos expresso na c i t ação de Orós io «acei tou as 
a rmas c o m o preço de resgate» sem no en tan to nunca menc iona r o 
ob j ec to concre to ) . Ant íope foi a a m a z o n a raptada por Teseu , que ori-
ginou a c a m p a n h a daque las até Atenas e o f a m o s o c o n f r o n t o na Ati-ca . 
Não a rainha menc ionada por Orós io . F ina lmen te , o que Orós io 
demons t r a saber sobre Pentes i le ia co inc ide com os dados da t rad ição 
c láss ica . A expres são com que o au tor r ema ta a sua e v o c a ç ã o das len-
das das A m a z o n a s , no in íc io do cap í tu lo seguinte , é s in tomát ica do 
s i gn i f i c ado que es tas h is tór ias a s s u m e m para o ob j ec t i vo da sua His-
tória: Proh dolor, pudet erroris humani. Mulieres patria profugae 
Europam atque Asiam, id est. plurimas fortissimasque mundi partes 
intraaerunt, peruagate sunt, deleuerunt, centum pene annis euer-
tendo urbes plurimas. atque alias constituendo. tenuerunt 97. 
Orós io r e toma ainda o tema das A m a z o n a s ao cap í tu lo I, 21, para 
refer i r que no ano 30 an tes da f u n d a ç ã o de Roma , ao m e s m o tempo 
que a guerra do Pe loponeso . se fez a inda uma incursão con t ra «as 
gentes das A m a z o n a s » (gent i s Amazonum), que resul tou numa enor -
me ca rn i f i c ina 9K. 
Um dos ma i s impor tan tes c ic los mí t icos da cu l tura grega , o c ic lo 
de Tró ia , entra em aná l i se e comen tá r i o no cap í tu lo 1, 17 da História 
de Orósio . Aí, o autor começa por re fe r i r que «Está fora de dúv ida» (At 
uero) que no ano 430 antes da f u n d a ç ã o de Roma, Helena foi rap tada . 
Que Orós io usa . ou pelo menos c o n h e c e a obra , para so l id i f i ca r es tes 
seus conhec imen tos , Homero e a Ilíada é inequívoco . No própr io tex-
to do autor lemos: Homerus poeta, in primis clarus, luculentissimo 
L â m p e l o ( c m J u s t i n o c h a m a d a M a r t e s i a , II, 4 ) ; Or i t i a , A n t í o p e ( I I ; 4 ) e o r ap to de 
M e l a n i p e por T e s e u , e n ã o o de A n t í o p e (II , 4 ) . A d e s c r i ç ã o o r o s i a n a é p r a t i c a m e n -
te um d e c a l q u e do e p í t o m e de J u s t i n o . E n c o n t r a m o s a í . t a m b é m , o e p i s ó d i o de V e s o -
zes e os C i t a s , f a r a ó e g í p c i o : História 1, 14 e Resumo II, 3. 
,6 História contra os pagãos I, 15. 
« O h . d o r h u m a n a ! E n v e r g o n h o - m e dos e r r o s do h o m e m ! M u l h e r e s d e s t e r -
r adas da pá t r i a p e n e i r a r a m na E u r o p a e na Á s i a , i s to é . a s m a i o r e s e m a i s f o r t e s 
r e g i õ e s d o m u n d o , s u b v e r t e n d o q u a s e d u r a n t e c e m a n o s a m a i o r i a das c i d a d e s e f u n -
d a n d o o u t r a s , d o m i n a r a m e s s a s r e g i õ e s » . História contra os pagãos I , 16. 
,s História contra os pagãos 1,21. 
carmine palam fecit v>. Na Ilíada l emos que cerca de 1186 navios 
de ixa ram a Gréc ia aque ia em d i r ecção a Tró ia Orós io s impl i f i ca o 
número com a exp res são « a j u n t a m e n t o de mil navios» (mil le nauium). 
A refe rênc ia ao t empo de dez anos de ce rco é outra prova do conhe-
c imen to do c o n t e ú d o da Ilíada, a qual se inicia, in medias res, du ran -
te o déc imo ano de ce rco dos Aqueus . Leia-se Orós io : 
Não é nosso propósito escrever agora de novo e ordenada-
mente os sucessos de tal guerra. Sem dúvida, não só o fazê-lo me 
parece longo para o volume desta obra, mas também me parece 
demasiado conhecido de todos o assunto dos eventos. 1U1 
O presb í te ro b raca rense r econhece o quão d i fund ida era es ta len-
da e t emát ica em seu meio cul tura l e passa , por isso, a compará - l a com 
s i tuações de seu tempo. P re s supondo o c o n h e c i m e n t o integral e pro-
f u n d o da his tór ia da c idade de Pr íamo, u l t rapassa -a , r e f e r indo o úni-
co herói sobrev iven te , hab i lmen te r e c u p e r a d o por Virgí l io : Ene ias l02. 
Com esta fase da his tór ia e do mito, Orós io fazia t ambém, à sua ma-
neira, a ponte necessár ia para que os mitos de t rad ição grega en t ron-
cassem nos de t rad ição lat ina. Só ass im os R o m a n o s se pude ram re-
c lamar herde i ros da cul tura grega e o f e r e c e r o seu pa t r imón io cul tu- ra l 
para a u m e n t o da sapientia e da cu l tura do Impér io , de que Orós io é um 
c la ro f i lho . Ele própr io o re fe re nesse m e s m o capí tu lo : ludi litterarii 
disciplina nostrae quoque memoriae inustum est l03. Toda-v ia , apenas 
no l ivro IV se re fe re ao e l emen to f e m i n i n o da h is tór ia la- t ina de 
Eneias : Dido l04. A re fe rênc ia à hero ína feníc ia apa rece iso- lada, no 
con tex to da f u n d a ç ã o da colónia de T i ro e das guer ras pú-n icas , e de 
uma forma espec ia l : ut de Carthagine, quae ante urbem Ro-mam duos 
et septuaginta annos ab Elisa condita inuenitur l0S. O fac- to de Orós io 
w « . . . é o poe ta H o m e r o , b a s t a n t e i l u s t r e , q u e o ta7 no seu o p u l e n t o p o e m a » . 
História contra os pagãos 1, 17. 
100 H o m e r o , Ilíada I I . 
IUI História contra os pagãos I. 17. 
102 História contra os pagãos I, 18. 
" " « . . . t u d o o q u e nos foi e n s i n a d o e s t á g r a v a d o na n o s s a m e m ó r i a » . História 
contra os pagãos I, 18. 
"" História contra os pagãos IV . 6 . 
" , s « C a r t a g o fo i f u n d a d a por E l i s a s e t en t a e d o i s a n o s a n t e s da c i d a d e de Ro-
ma» . História contra os pagãos IV , 6 . Es ta i n f o r m a ç ã o é d e c e r t o t a m b é m re t i r ada d o 
t r a b a l h o de J u s t i n o , o n d e l e m o s q u e a p r i n c e s a t í r i a . E l i s s a , fo i a f u n d a d o r a da c i d a -
chamar Elisa a Dido demons t r a que o autor conhec ia as t rad ições 
an ter iores à epope ia v i rg i l iana que nar ravam a h is tór ia da f u n d a ç ã o de 
Car tago . El issa , nome or iental de Dido, era f i lha de Mu-to , rei t ír io. 
C o m a revol ta de P igmal ião , seu i rmão que se ten tara apo-dera r de seus 
bens, El issa fugiu com tudo para o Oc iden te . Aí, no nor- te de Af r i ca , 
fo i - lhe c o n c e d i d o um e spaço onde f u n d o u o seu re ino l06. Foi sobre 
es te tema que Virg í l io cons t ru iu o r o m a n c e de Dido e Ene ias . Jus t ino 
é um dos autores que narra este ep i sód io e Orós io c i - ta -o como uma 
das suas fon tes . Este ep i tomis ta do t empo dos An ton i -nos fo rnec ia um 
final d i fe ren te , para a pr incesa fen íc ia , do que o que Virg í l io esco lheu 
Orós io é omis so quan to a tais po rmenores , mas a sua evocação de 
Dido como Elisa é uma prova que pr ivi legiou a i n f o r m a ç ã o jus t in iana 
à v i rg i l iana , co r r e spondendo , p rovave lmen te , aos seus in te resses 
imedia tos . 
A a lusão aos exí l ios e n a u f r á g i o s dos Gregos que f a z no m e s m o 
cap í tu lo é, obv iamente , uma re fe rênc ia indirecta a Eneias , mas sem 
dúvida t ambém à Odisseia e à epope ia de Ul isses , can tada por Ho-
m e r o : Horum praeterea temporum médio interiacent exsilia 
naufragiaque Graecorum l0lt. 
Breves re fe rênc ias à mi to log ia grega são as que e n c o n t r a m o s nos 
l ivros V, 1 e VI, 15. Aí lemos sobre Ár temis e Apolo . No p r ime i ro ca-
so. ao se refer i r novamen te a Busí r i s e suas c rue ldades , cita t ambém o 
t emplo de «Diana em Táur i ca» , por onde pas savam peregr inos que se 
to rnavam ví t imas sacr i f ic ia i s . A loca l i zação do t emplo havia s ido 
ce lebr izada pelo sacr i f í c io de I f igênia à deusa da caça . Ser ia essa mes-
ma deusa , Ár temis , que viria a ass imi la r cu l tos bárbaros , ca rac te r i za -
dos por sac r i f í c ios humanos , e que Orós io aqui parece evocar . Segun-
do a t rad ição que preservava a vida da f i lha de A g a m é m n o n , esta te-
ria p e r m a n e c i d o em Táur ica c o m o sacerdo t iza e a sua função era 
sac r i f i ca r todos os es t range i ros que c h e g a v a m ao país como náuf ra -
gos "w. No segundo caso, con ta - se sobre o deus das artes e como es- te 
de . C f . Resumo X V I I I . 4 - 5 . C o n t u d o , na m e s m a obra d o e p i t o m i s t a l a t i no , l e m o s 
Didonis exemplum. t/uae, Karthagine condita. Resumo XI , 13. 
11,6 T i m e u , f r a g . 2 3 ; J u s t i n o , X V I I I , 4 , 3 - 6 , 8. 
"" E s p o s a d e A q u e r b a s , é p o r e le q u e E l i s s a se s u i c i d a . N a d a l e m o s s o b r e E n e i -
as . P o r é m , o n o m e a s s u m i d o é E l i s s a e n ã o D i d o . 
História contra os pagãos I. 18. 
109 E u r í p i d e s . Ifigênia na Táurica-, P a u s â n i a s , I, 2 2 , 6 ; II, 16, 7 : 29 . 9. 
teria mor to a se rpen te Píton e o r ig inado o o rácu lo de De l fos 
Jun t amen te com essa a lusão . Orós io faz a c o m p a n h a r o texto com uma 
re fe rênc ia às m a n i f e s t a ç õ e s ex t á t i co -p ro fé t i c a s que acon tec iam em 
Del fos , f amosas em todo o m u n d o ant igo . 
A a lusão ao t emplo de Diana /Ár t emis , c o m o uma outra a Busí r i s , 
vem num con tex to de cr í t ica a ep i sód ios em que a hosp i t a l idade é 
violada com sacr i f í c ios humanos . O que acontecera com povos que pe-
diram abr igo a out ros , que se reve la ram seus in imigos , ou com al-
gumas pe r sonagens que encon t r a ram a morte j u n t o de seus hospede i -
ros, como P o m p e i o a t r a i çoado por P to lomeu . Orós io exempl i f i c a com 
as t ipo log ias ant igas , e, a lém da Táur i ca e de Busí r i s , ci ta a inda o ca-
so de Po l imes tor . S e g u n d o a lenda , este genro de Pr íamo recebera em 
sua casa o cunhado , a inda j o v e m , Po l idoro . P r í amo tentava ass im 
proteger este seu f i lho da guer ra da Tróia . Todav ia , Po l imes tor , rei da 
Trác ia , por razões de cob iça , matou o cunhado , seu hóspede , e lançou 
ao mar o seu cadáve r . Orós io recorre a este mi to para f aze r um para-
le l i smo c o m o o que ci ta sobre o t r iúnv i ro Pompe io : «Não terá e le 
presente o e x e m p l o de Po l imes to r que comet i a c r imes até na pessoa 
dos hóspedes que de le se a p r o x i m a v a m ? » 111 
A últ ima re fe rênc ia a mi tos gregos é sub t i lmente fe i ta no l ivro 
VII: 
porque se afirma que aquele seu famoso Júpiter, por brin-
cadeira, costumava converter em multidões de homens montões 
de formigas. 112 
É o mi to de Êaco e dos M i r m í d o n e s que aqui e n c o n t r a m o s refe-
renciado. S e g u n d o o mito, Êaco era o ma i s p iedoso dos homens e pediu 
a Zeus um p o v o para governar , uma vez que vivia só numa i lha deser ta . 
Zeus acedeu ao ped ido e t r ans fo rmou as fo rmigas da ilha em h o m e n s , 
os Mirmídones, que se to rnaram nos súbd i tos de Eaco " 3 . En- t re os 
m e t a m o r f o s e a d o s , encon t r ava - se a j o v e m a ten iense Mí rmex , an tes 
t r ans fo rmada em fo rmiga por Atena , pela sua inso lênc ia IM . 
110 H i s t ó r i a s q u e p o d e m se r l i da s , p o r e x e m p l o , e m P a u s â n i a s , X , 6, 5 e O v í d i o , 
Metamorfoses I, 4 8 3 s s . 
"' História contra os pagãos V , 1. 
1,2 História contra os pagãos V I I . I . 
113 A p o l o d o r o , III, 1 2 , 6 : P a u s â n i a s , II, 29 , 2 ; O v í d i o , Metamorfoses V I I , 6 l 4 s s . 
1 ,4 S é r v i o , In Virgilii carmina commentarii IV , 4 0 2 . 
Dentro cia mi to logia de t rad ição j á exc lus ivamen te r o m a n a , ou la-
t ina, Orós io ded ica - se à d i s se r tação do tema da f u n d a ç ã o de Roma . A 
pr imeira r e fe rênc ia a esta t rad ição , sem ter em conta a a lusão a Enei-
as, o qual é t ambém pa t r imónio dos Gregos , ocor re pela pr imeira vez 
no l ivro II da História, e, c o m o é óbv io , pos t e r io rmen te a todas as evo-
cações mi to lóg icas da Gréc ia . Neste cap í tu lo , lê-se s imp lesmen te c/uo 
anno apud Latinas Procas, Amulii et Numitoris pater, auus autem 
Rheae Syluiae, quae mater Romuli fuit, regnare coepit O objec t i -
vo é c l a ramen te o de a t ingir a f igura de Rómulo , essenc ia l para narrar 
a f u n d a ç ã o da c idade de Roma , e da qual , c o m o lemos mais adiante , era 
t ida como fundadora l l f t. C o n t u d o , ci ta uma série de f iguras , re fe-
rentes essenc ia i s , para es ta pe r sonagem epón ima . A his tór ia é co-
nhec ida : Procas é o déc imo quar to rei de Alba Longa . Antes de mor-
rer dividiu a herança real por seus dois f i lhos : a Amúl io c o u b e r a m as 
r iquezas ; a Numi to r coube o reino. T o d a v i a , aquele usou a sua par te da 
herança para usurpar o t rono a seu i rmão. Apesa r dos e s f o r ç o s de 
Amúl io para impedi r a descendênc ia da sobr inha , de modo a evi ta r 
fu tu ros con f l i t o s de luta pelo poder , o rei usu rpador foi incapaz de 
impedi r que Reia Sílvia gerasse , de Marte , s egundo a t rad ição mais 
f r equen te e d i fund ida por Virg í l io dois f i lhos gémeos . A par t i r des-
te pon to da narra t iva mi to lógica desencade i a - se toda a f u n d a ç ã o de 
Roma, pe los i rmãos R ó m u l o e Remo. 
Orós io es tabe lece um para le lo en t re os acon tec imen tos em Roma 
e o evo lu i r da s i tuação pol í t ica de Babi lón ia m . Mas s ign i f i ca t iva é a 
exp res são que o autor ut i l iza para a ca rac te r iza r : ut autem omnia haec 
ineffabilibus mysteriis et profundissimis Dei iudiciis dispositia, non 
autem humanis uiribus, aut incertis casibus accidisse perdoceam 
Com esta c i tação . Orós io a s sume dec l a r adamen te a incorporação dos 
115 «O a n o e m q u e e n i r e os L a t i n o s . P r o c a s , pai de A m ú l i o e de N ú m i t o r , 
t a m b é m a v ô de Re ia S í lv i a , a qua l fo i m ã e de R ó m u l o , c o m e ç o u a r e i n a r » . História 
contra os pagãos II. 2. 
116 História contra os pagãos V. 16. 
117 V i r g í l i o , Eneida 1, 2 7 3 . 
118 J . V a z de C a r v a l h o c h a m a a a t e n ç ã o p a r a o p a r a l e l i s m o c o n s t a n t e q u e O r ó -
s i o f a z , c o m o a l i á s S a n t o A g o s t i n h o , e n t r e as d u a s p o t ê n c i a s p o l i t i c a m e n t e h e g e m ó -
n icas . J. V a z de C a r v a l h o , « D e p e n d e r á S. A g o s t i n h o de P a u l o O r ó s i o ? » , Revista 
Portuguesa de Filosofia, XI , 1955, pp . 147-149 . 
119 « A s s i m , t odos e s t e s f a c t o s a c o n t e c e r a m p e l o s i n e n a r r á v e i s m i s t é r i o s e 
i n s o n d á v e i s d e s í g n i o s de D e u s q u e a s s i m o d i s p u s e r a , e n ã o pe lo p o d e r do h o m e m ou 
pe la i n c e r t e z a d o a c a s o » . História contra os pagãos I I , 2. 
dados mi to lóg icos na sua h is tór ia universa l cr is tã . Co loca a um mes-
mo nível a ex is tênc ia de um Deus , que c o n d u z es tes acon tec imen tos , 
e a ex i s t ênc ia de f iguras r e l ig iosamen te essenc ia i s na cu l tura lat ina. 
Todav ia , Orós io desca rac te r i za -as . em parte . Pois não refere que Reia 
Sílvia fosse vestal , sace rdo t iza da deusa Ves ta , nem re fe re que Mar -
te. deus da guer ra , fosse o pai dos g é m e o s l2". Eram for tes c o m p o n e n -
tes de uma cul tura dec l a radamen te incompat íve l com a dout r ina cr is-
tã, e c o m o tal , pass íve is de ass im serem omi t idas . 
O assun to é r e tomado no cap í tu lo 4 do m e s m o livro l21. O rós io 
c o m e ç a por datar a f u n d a ç ã o de Roma, que . a l iás , à boa mane i ra lati-
na é a r e fe rênc ia c rono lóg ica ao longo de toda a História. Aí, Orós io 
ded ica a sua narra t iva ao f ra t r ic íd io de Remo, na r rando c o m o Ró-
mulo criou o t rono romano . Em segu ida , recorda o rapto das Sab inas , 
a t ravés do qual angar iou mulheres para casa r com os Romanos , pou-
co ricos em e l emen tos f emin inos . Nesta fase , Orós io não nega os ac-
tos ev iden t emen te re l ig iosos do herói romano , c o m o o fac to de este ter 
usado o sangue de suas v í t imas , o t emplo e as mura lhas da c idade . A 
e n u m e r a ç ã o dos fe i tos mil i tares , meio lenda, meio his tór ia , segue co-
mo num t ra tado de narra t iva pos i t iv is ta , em que os d iversos e l emen-
tos se tornam essenc ia i s para uma razoável c o m p r e e n s ã o do passado: 
a guerra com os Sab inos ; o assass ín io do che fe sab ino , Ti to Tác io ; a 
guerra contra Veios e Cenina . Para depo i s s inte t izar os acon tec imen-
tos mil i tares dos inícios da c idade : os ac tos de Tú l io Host í l io , a con-
tenda entre Horác ios e Cur iác ios , evocada na s imples r e fe rênc ia 
Tergeminorum congressione ,22; os Ta rqu ín ios ; Clé l ia : a v io lação de 
Lucréc ia . São agora r e fe rênc ia s que evocam a indis t inção en t re a lenda 
e o real. Mas in teressa des tacar a ca rac t e r i zação oros iana de Rómulo , 
e essa es tá s in te t izada da seguin te f o r m a : «Bas tava pegar em a rmas , 
para não mais dar t ranqui l idade aos seus in imigos» 1 2 \ 
O cic lo de R ó m u l o e da f u n d a ç ã o é o único g rande mi to lat ino 
ressusc i tado pela pena des te au tor cr is tão . A mi to logia lat ina revela-
1 : 0 Na v e r d a d e , O r ó s i o d e m o n s t r a c o n h e c e r as vá r i a s t r a d i ç õ e s q u e a t r i b u e m 
d i v e r s a s p a t e r n i d a d e s aos g é m e o s de Re ia S í lv i a , po i s n o c a p í t u l o 1 do l iv ro VI . 
l e m o s o s e g u i n t e : « A c a s o seu pai | d e R ó m u l o ) , q u e n ã o se s a b e ao c e r t o q u e m s e j a ? » 
História contra os pagãos VI . 1. 
121 N o l iv ro VI r e t o m a o t ema c o m u m a s é r i e de p e r g u n t a s r e t ó r i c a s sob re o 
p o d e r de R ó m u l o . História contra os pagãos VI , 1. 
122 História contra os pagãos II, 4 . 
123 História contra os pagãos II. 4 . 
-se ass im, c o m p r e e n s i v e l m e n t e , menos r ica em n ú m e r o que a g rega . 
Des t acamos a inda a a lusão a a lgumas f iguras , c u j a ex i s t ênc ia his-
tór ica é quase cer ta , mas que são f r e q u e n t e m e n t e ca rac te r i zados nu-
ma auréola de fan tás t ico e mito. O que t ambém acon tece em Orós io . 
R e f e r i m o - n o s a Creso , por e x e m p l o , o f a m o s o rei da Lídia, c u j a s aven-
turas fo ram nar radas por H e r ó d o t o nas suas Histórias l24. Orós io re-
fe re - se à sua par t i c ipação em c o m b a t e s em auxí l io de Babi lón ia , e 
con t ra a Pérs ia , mas não d e i x a n d o de menc iona r o f ac to r que o torna 
lendár io na cu l tura grega , a sua r iqueza : Croesus, rex Lydorum, fa-
mosus opibus l2S. 
A re fe rênc ia ao re inado de Busír is , rei do Egip to , Orós io recolhe-
-a, decer to , das t rad ições mi to lóg icas g regas l26. Diz o autor braca-
rense que na mesma altura em que ocor reu o cr ime das Danaides , se 
implantou , no Egip to , o gove rno des te rei. Orós io r e fe re - se - lhe como 
a «hosp i t a l idade cruel de Busí r i s , o t i rano assaz sangu iná r io , com uma 
re l ig ião demas i ado desumana , po is o rei com o sangue inocente dos 
hóspedes fazia l ibações aos deuses que se t o rnavam cúmpl i ces de seus 
c r imes» . A c rono log ia h is tór ica da c iv i l i zação egípcia não conhece 
qua lquer fa raó com o nome Busíris. A his tór ia des te rei l endár io é 
con tada por D iodoro Sículo , A p o l o d o r o e Heródo to l27. S e g u n d o es tes 
autores , o seu re inado ca rac te r i zou-se por um reg ime pé r f ido e t irâ-
nico, que para aplacar a ira de Zeus sac r i f i cava anua lmen te um es-
t range i ro . Es te reg ime teria du rado até a v í t ima propic ia tór ia ser Hé-
rac les , que se l ibertou e matou o hospede i ro . Apesar de o cená r io da 
his tór ia ser o Egipto , a na r ração es tá cons t ru ída à base dos e s q u e m a s 
menta i s da cu l tura grega e é nessa perspec t iva que Orós io t a m b é m a 
evoca . A a s soc i ação do sacr i f í c io h u m a n o ao cu l to das d iv indades não 
é decer to inocente . Al iás , r e f l exão s ign i f i ca t iva de Orós io é a seguin-
te «O que parecerá ser execráve l aos homens , pe rgun to se porven tu - ra 
não parecerá igua lmente aos p rópr ios deuses» 128. O presb í te ro vol- ta 
a re fe r i r - se ao cos tume d e s u m a n o de Busír is um pouco mais ad ian- te , 
num con tex to em que re fe re d iversos c o s t u m e s semelhan tes l29. 
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IM História contra os pagãos V, I. 
Fina lmente , gos t a r í amos de des tacar uma outra h is tór ia p resen te 
neste texto e que , apesar de ter c o m o o r igem a Ant igu idade pré-c lás -
sica, reves t iu-se , du ran te o per íodo c láss ico , de aspec tos de maravi -
lhoso mi to lóg ico , g raças , e s senc i a lmen te , ao t r a t amen to que recebeu 
dos escr i to res e poe tas gregos . R e f e r i m o - n o s à his tór ia de Nino e Se-
míramis . O f a m o s o mi to bab i lón ico é r e f e r ido e s senc i a lmen te por 
Heródoto , D iodoro da Sicí l ia , Jus t ino e pe lo romance g rego Novela 
de Nino 1 ,0. Nino é o f u n d a d o r mí t ico de Nínive da Assí r ia . F i lho de 
Belo (nome grego do deus Bel) , veio a casar - se com a esposa de um de 
seus v iz i res . S e m í r a m i s . A lenda des ta ter-se- ía f o r m a d o durante o 
per íodo persa e en t ronca-se nas mi to log ias locais . Sua mãe, Dérse to , 
era uma d iv indade h íbr ida , metade mulher , me tade peixe. Em cr ian-
ça, Semí ramis fora a b a n d o n a d a , t endo s ido cr iada por pombas . Mais 
tarde conheceu um conse lhe i ro do rei , que a desposou . Levada por seu 
pr imei ro mar ido , Hone tes , para o c a m p o de ba ta lha , o rei da Assí r ia . 
Nino, apa ixonou- se por ela. Além de sua beleza , Semí ramis assumia-
-se c o m o es t ra tega in te l igen te , o que causou no rei a melhor das im-
pressões . Após a lgumas per ipéc ias para a consegu i r subtra i r ao legí-
t imo mar ido , que se e n f o r c o u , Nino consegu iu desposa r Semí ramis . 
Q u a n d o morreu o rei da Assír ia , a ra inha sucedeu- lhe no poder e no 
t rono. Iniciou uma série de obras , entre as qua i s se des tacam a cons-
t rução de um mausoléu para Nino e uma nova c idade nas p laníc ies da 
Babi lónia Diodoro dá -nos a desc r i ção das marav i lhas a rqui tec-
tón icas ope radas por Semí ramis , entre as quais , os cé lebres j a rd ins 
suspensos . As suas f açanhas mi l i ta res f a zem-na digna de per tencer ao 
povo das A m a z o n a s : teria conqu i s t ado Ecbá tana . o Egip to e a Et ió-pia . 
Acabará por so f r e r uma consp i r ação de seu f i lho Nínias , al iás pro-
fe t izada pelo o rácu lo de Ámon . S e g u n d o a lenda, a rainha ter ia ent re-
gue o re ino ao f i lho , e ter-se- ía t r a n s f o r m a d o em pomba , sub indo ao 
céu e a c a b a n d o por receber a apo teose Jus t ino pa rece ter c o n f u n -
1 . 0 H e r ó d o t o , Histórias 1. 7 , 184: III . 155; D i o d o r o S í c u l o . II , 4 - 2 0 ; J u s t i n o . 
Resumo das Histórias FHípicas de Trogo Pompeio I, 2 . Q u a n t o ao r o m a n c e de Nino, 
de a u t o r a n ó n i m o , a p e n a s e x i s t e m f r a g m e n t o s , p r o v a v e l m e n t e da é p o c a h e l e n í s t i c a . 
nos q u a i s a j o v e m j a m a i s é c h a m a d a de Semíramis. Es t e é o m a i s a n t i g o r e p r e s e n -
t a n t e do g é n e r o r o m a n e s c o na l i t e r a tu ra g r e g a , a té h o j e c o n h e c i d o . C f . A l b i n L e s k y , 
Historia de la Literatura Griega. pp. 8 9 1 - 8 9 4 . 
1 .1 I n f o r m a ç õ e s d e c a l c a d a s dc J u s t i n o , Resumo I. 2. 
D e l a p o r t e , e m 1923, a s s o c i o u a r a i n h a d o s m i t o s g r e g o s c o m S a m m u r a m a t , 
e s p o s a do rei a s s í r i o S a m s i - A d a d V ( 8 2 3 - 8 1 0 a . C . ) . f i l h o de S a l m a n a s a r . S e g u n d o 
dido a his tór ia da rainha com as aven tu ras ép icas de Istar, o que de al-
gum modo cont r ibuiu para o re t ra to s angu iná r io de Semí ramis , pois 
Istar é uma deusa guer re i ra . 
A pr imeira re fe rênc ia de Orós io a este cé l eb re par cons ta na 
História, l ivro I, e é e s senc i a lmen te uma re fe rênc ia me todo lóg ica : 
«Quase todos os homens que gos tam de escrever . . . c o m e ç a r a m os seus 
re la tos a par t i r de Nino, f i lho de Belo, rei dos Ass í r ios» l33. Nas pala-
vras do presb í te ro bracarense , a f igura do rei ass í r io é uma re fe rênc ia 
convenc iona l para a e smagadora maior ia dos h i s to r iadores greco- la t i -
nos, i s to porque é o primeiro de todos os reis l34. Facto que e le . como 
h is tor iador , vem agora con tes ta r , pois an ter ior ao seu re inado parece 
exis t i r uma nebu losa , t r aduz ida na exp res são «Nunca , em nenhuma 
c i rcuns tânc ia f izeram uma e v o c a ç ã o dos sécu los an te r io res ao reina-
do de Nino» Por essa mesma razão, recua até à c r i ação do H o m e m . 
No cap í tu lo 4 do m e s m o l ivro, Orós io inicia o his tor ial do poder de 
Nino . Diz-se que no ano 1300 an tes da f u n d a ç ã o de Roma , Nino 
l iderou os exé rc i tos ass í r ios , l evando a c a b o uma série de conqu i s t a s 
terr i tor ia is . Numa ex t raord iná r ia exp res são de força , Orós io diz que 
Nino non lacte iampecudum, sedsanguine hominum uiuere l3h. A mor-
te de Nino é nar rada no con tex to des tas inves t idas guer re i ras : a t in-
a q u e l e a u l o r , u m a e s t e l a e n c o n t r a d a e m A s u r i n d i c a v a o n o m e d e s t a s o b e r a n a . S a m -
m u r a m a t / S e m í r a m i s t e r i a a i n d a s i d o r e g e n t e de seu f i l h o , A d a d - N i r a r i 111 ( 8 1 0 - 7 8 2 
a .C . ) . O u t r o s a u t o r e s a s s o c i a m - n a a N a q i ' a , e s p o s a de S e n a q u e r i b e e m ã e de A s s a r -
dão , a qua l t e r i a a d m i n i s t r a d o B a b i l ó n i a d u r a n t e a l g u m t e m p o . P o r é m , f i l o l o g i -
c a n i e n l e o n o m e d e s t a r a inha n ã o é t ão s a t i s f a t ó r i o c o m o o de S a m m u r a m a t q u e 
p r e e n c h e o s r e q u i s i t o s q u e t e r i am o r i g i n a d o o g r e g o I t ; p { p « n i ç . C f . D e l a p o r t e . La 
Mésopotamie. l.es civilisations babylonienne et assyrienne, p. 2 7 7 e c o r r o b o r a d o 
por Paul G a r e l l i . O Oriente Próximo Asiático. Impérios Mesopotâmicos e Israel, 
p. 79 ( t r ad . p o r t u g u e s a de E m a n u e l O . A r a ú j o , p u b l i c a d a e m S. Pau lo ) . A S e m í r a 
- m i s de D i o d o r o é c o m p l e t a m e n t e d i f e r e n t e d a m o ç a q u e p r o t a g o n i z a o r o m a n c e de 
N i n o , a q u a l . a l ém de ser p r i m a do re i , é a i m a g e m p e r f e i t a da c a n d u r a , i n o c ê n c i a e 
i n g e n u i d a d e . 
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136 « E n s i n o u a b e b e r n ã o j á o le i te do g a d o . mas , s i m , o s a n g u e d o s p r ó p r i o s 
h o m e n s » . História contra os pagãos 1 , 4 . 
gido por uma flecha, e t r e spassado , morreu . Ter ia gove rnado se ten ta 
anos 137 e p ra t i cado uma pol í t ica bé l ica durante c inquenta l , s . Semí ra -
mis , sua esposa , sobe ao t rono após a morte do mar ido , co inc id indo 
com o que a t rad ição c láss ica narra Segu indo as i n f o r m a ç õ e s for -
nec idas por D iodoro Sículo , Orós io con ta que a ra inha , após ter « fun -
dado a c idade de Bab i lón ia» (decer to uma a lusão ao c o n j u n t o de ob ras 
levadas a e f e i t o pela monarca , descr i tas por D iodoro e c o n f i r m a d a s em 
História II, 6), «durante quaren ta e do is anos chamou povos ha-
bi tuados à e f u s ã o de sangue e e smagou-os . . . descon ten te com as f ron-
teiras que o seu mar ido . . . adquir i ra e su je i t a ra ao seu poder , ac rescen-
tou ao seu Impér io a Et iópia e s m a g a d a pela guer ra e banhada em 
sangue» l4H. Ousou a inda levar a cabo um pro jec to que só Alexandre da 
Macedón ia viria a igualar : t ranspor as f r on t e i r a s da índia . O re- t ra to 
que traça da soberana é ve rdade i r amen te host i l : 
Esta rainha era arrebatada e libidinosa. Tinha sede de san-
gue. Estupros contínuos e homicídios. Dava a morte a quantos 
mandava chamar à sua presença, após se dar a eles como mere-
triz e com eles se deleitar no segredo da alcova. Finalmente, 
devido a qualquer escândalo, deu à luz um filho. Vergonhosa-
mente, propôs-lhe o incesto. Houve conhecimento de tal ver-
gonhoso incesto e soube-se do crime. Então, para disfarçar a 
ignomínia da sua vida íntima, Semíramis cometeu um crime 
público. Sem dúvida, fez unta lei segundo a qual, entre pais e 
filhos, nenhuma denúncia do pudor natural relativamente ao 
desejo da escolha de filhas como cônjuges pudesse evitar que 
cada qual fizesse o que lhe aprouvesse 
O tempo de g o v e r n o a t r ibu ído à ra inha é exac t amen te o m e s m o 
que é a t r ibu ído a seu mar ido: o n ú m e r o s imbó l i co de setenta anos l42. 
O tema parece ser tão re levan te para a es t ru tura do tex to de Orós io 
que o p resb í te ro re torna a ele f r e q u e n t e m e n t e , c o m o al iás f icou 
demons t rado . 
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3. Conclusões 
Com o exposto acima, ve r i f i camos que o autor bracarense recor-
re f requen temente a exemplos ret i rados das mi to logias grega e ro-
mana para ilustrar o seu raciocínio escatológico. Assim, res ta-nos 
concluir com a lgumas ideias directr izes acerca do uso e recurso à mi-
tologia da Ant iguidade Cláss ica por par te de Paulo Orósio . Em pri-
meiro lugar, se par t i rmos do pr incípio que o t rabalho oros iano tem 
como objec t ivo a lcançar os con tu rbados tempos cr is tãos do século V 
da nossa era, e demonst rar que Deus. providencia lmente , or ientou to-
do o desenrolar do processo histórico, de modo a fazer nascer o Re-
dentor e a instaurar o seu Reino, conc lu ímos , necessar iamente que, na 
pe r spec t iva o ros i ana , o Deus c r i s t ão in te rve io a c t i v a m e n t e em 
acontec imentos conotados com a mi to logia clássica. E de a lguma for-
ma, conf i rma-o , no livro VII, 1, onde disser ta exac tamente sobre es-
ta questão: «Aconteceu , porém, que o homem abusou da bondade que 
o Criador lhe d ispensara . Então, o homem, com o seu proced imento , 
t ransformou em obst inação a l iberdade que Deus lhe permit i ra . Por-
que o homem desprezou a l iberdade que Deus lhe concedera , desl izou 
para o esquec imento» l 4 \ 
Se os factos mi tológicos foram enumerados como exemplos reais 
e factuais de momentos ant igos de agonia e t r is tezas humanas , se pre-
cederam a fundação de Roma, e se esta foi a c idade cu jo sistema só-
cio-pol í t ico permitiu a c r iação do mode lo cr is tão de Cidade, en tão 
Deus esteve necessar iamente presente . C o m o o própr io presbí tero 
lembra, Roma foi fundada por Rómulo . Este era f i lho de Reia Sílvia. 
São f iguras da mitologia romana e Orós io admite per fe i tamente a sua 
exis tência . Assinale-se , contudo, que não há qualquer menção à pa-
ternidade marciana dos gémeos . Isto é, Orósio presc inde desse ele-
mento comple tamente maravi lhoso . 
Nesta linha de d isser tação inserem-se as re ferênc ias a Ógigo, 
Ápis, Dánao, Tereu, Procne, Perses, Cadmo. Perseu. Pandíon , Atreu, 
Tiestes , Édipo, Eneias . Ulisses, Pol imestor , Busíris , Semíramis e às 
Amazonas , à dest ruição da At lânt ida , à guerra de Tróia e à fundação 
de Roma. Orósio l imita-se ao verosímil , o que é possível : histórias 
ant igas, passadas com pessoas poss ive lmente reais: incestos, parri-
cídios, t ra ições, bata lhas e usurpações de poder. Para isso, esvazia-as 
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to ta lmente de seu c o n t e ú d o marav i lhoso , abs tendo-se de re fe r i r as in-
t e rvenções d iv inas do p a g a n i s m o c láss ico . A própr ia a lusão aos Cen-
tauros é e svaz iada desse con teúdo , r e fe r indo-se a razão e t io lóg ica de 
tal mito. A n in fa Ca l ip so surge l igada a um topón imo , não a um fac to . 
Há, po rém, a lguns desv ios da regra , mas p rovave lmen te expl i -
cáveis . Se a h is tór ia do Di lúvio e o p r o t a g o n i s m o de Deuca l i ão e Pir-
ra pod iam ser inveros ímeis , o pa rad igma b íb l ico de Noé fo rnec ia um 
e levado grau de p robab i l idade para a ocor rênc ia dos acon t ec imen tos 
re fe r idos . A extraordinária h is tór ia de Fáeton e a p lan tação de den tes 
de d r agão por Mede i a são ad j ec t i vadas por Orós io c o m o ridiculae 
fabulae, r e conhecendo- se o seu ca rác te r marav i lhoso e e v o c a n d o - s e 
c o m o s imples me tá fo ra s re tór icas ap l icadas c o m o c o m p a r a ç õ e s e i lus-
t rações para s i tuações h is tór icas reais . Na verdade , já Pla tão havia 
a f i rmado que as pessoas que podem acreditar em Cadmo e nos dentes 
de dragão acreditam em tudo l44. 
Restam duas excepções : a e v o c a ç ã o da lenda de Teseu e o Mino-
tauro e a re fe rênc ia a d iv indades pagãs , c o m o Baco, Apolo , Diana e 
Júpi ter . Na verdade , o que até aqui tem s ido enunc iado tem, c o m o má-
x i m o d iv i sor c o m u m , o fac to de os p ro tagon i s t a s das h is tór ias serem 
mormen te heróis mor ta i s , h o m e n s e mu lhe res que a cu l tura popular do 
c l a s s i c i smo e levou à cond ição de semi -deuses , e não deuses de di-
re i to-própr io . O m e s m o acon tece com Teseu , herói a ten iense . T o d a -
via, a f igura do Mino tauro era . i nd i scu t ive lmen te , parte in tegrante de 
um marav i lhoso lendár io . A f igura h íbr ida , m e t a d e - h o m e m . melade- -
touro, cons t i tu ía uma abe r r ação da na tureza cu ja ex is tênc ia só t inha 
lugar no imaginár io . O m e s m o suced ia com os Cen tau ros . C o m o vi-
mos, quan to a es tes Orós io j u s t i f i ca a c r i ação da lenda . Para o Mino-
tauro não fo rnece qua lquer tipo de exp l i cação , ou nem sequer a tr ibui 
qua lquer t ipo de ad j ec t i vação que indique um j u í z o sobre o mi to , co-
mo nos casos de Fáeton ou Mede ia . Mas , q u a n d o lemos as pa lavras do 
presbí te ro cr is tão, a p e r c e b e m o - n o s de uma certa tomada de pos ição . O 
braca rense re fe re -se - lhe c o m o fero homini e humanae hestiae l4\ 
expressões que podem func iona r c o m o e u f e m i s m o s c l a s s i f i ca t ivos de 
uma cr ia tura an t ropó faga . Na ve rdade , e quase o d i r í amos sof i s t i ca -
mente , veros ími l de ter acon tec ido . Há a lguma dose de marav i lhoso , 
que , apesar de tudo. é pass ível de in te rp re tação re tór ica . 
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Fina lmente , as r e f e r ênc i a s às d iv indades pagãs . Q u a n d o men-
ciona Júpi te r , Orós io fá- lo no con tex to da h is tór ia dos At r idas ou de 
Êaco, às qua is c h a m a fabulas, c a r ac t e r i zadas pe lo r id ícu lo de uin deus 
que t r ans fo rma fo rmigas em h o m e n s l4<>. Q u a n d o ci ta Diana e o seu 
t emplo é para cr i t icar a s e lva ja r i a de de t e rminados r i tos re l ig iosos 
com ela r e l ac ionados : o sac r i f í c io humano . A re fe rênc ia ao deus da 
música e das ar tes vem na sequênc ia do relato dos con f l i t o s entre 
Marco An tón io e Pompe io l47. Re fe re - se à impor tânc ia do o r ácu lo de 
De l fos , à Pi tonisa e a Apolo . Evoca a lenda em que o deus , indo-
- eu ropeu . mata a Píton, «pr inc ipal f au to ra de toda arte d iv ina tó r ia» , a 
qual acabou por ceder ao deus o l ímpico . Orós io con t inua as re fe-
rências aos cu l tos apol íneos , r e l ac ionando a ep i leps ia com os del í r ios 
dé l f i cos . C o m o ep í logo des ta a lusão a Apolo , Orós io diz: «e le . Apo-
lo de Del fos , pe lo d i s ce rn imen to e pela expe r i ênc ia dos homens , pou-
co a pouco foi de sp rezado a b a n d o n a d o e des t i tu ído . O que é que de 
v ivo se p o d e espera r da morte dum animal o f e r ec ido em sac r i f í c io? O 
que é que de ve rdade i ro pode espera r - se d u m a mulherz i ta demen-
tada?» 148 Ass im demons t r a Orós io o seu j u í z o quan to a tais prá t icas 
re l ig iosas . 
O ún ico m o m e n t o em que Orós io cede à ve tus ta re l ig ios idade do 
Impér io acon tece no cap í tu lo 9 do l ivro I: a r e fe rênc ia a Liber pater, 
o g rego Dioniso . Recor re à d iv indade c o m o a r g u m e n t o de d e m o n s -
t ração que os t empos da ira d iv ina não são uma exc lus iv idade dos 
t empos cr is tãos : Et ne forte diuisa têmpora credantur irae Deifuro-
risque bellici, ea tempestate subactam Indiam Liber pater sanguine 
madefecit l49. Apesa r de mais ad ian te exa l t a r que para a fe l ic idade 
total , a Roma, apenas fa l tava o c r i s t i an i smo c o m o re l ig ião l so , chega a 
recorrer aos seus deuses . Nesta passagem pa rece -nos ev iden te o 
recurso à d iv indade v in ícola , tão cu l tuada na Ant igu idade tardia , as-
sumindo-a c o m o uma rea l idade . Cabe , neste m o m e n t o , c r emos , reto-
mar a ques tão que e n u n c i á m o s no início deste es tudo: Qual é o objec-
tivo e qual a razão por que Orósio, numa história que se pretende 
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' " ' « E para q u e n ã o se a c r e d i t e q u e os t e m p o s s ã o s ina l do f u r o r b é l i c o de D e u s . 
Liber pater i n u n d o u t e m p e s t i v a m e n t e a í n d i a de s a n g u e » . 
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cristã, utiliza todo este aparelho teórico-conceptual? Isto tendo em 
conta que Orós io en tende o Cr i s t i an i smo c o m o a verdadei ra reli-
gião I M , e que os males do m u n d o an t igo se deve ram não somen te ao 
fac to de os ant igos terem sido impiedosos , mas porque a re l ig ião 
que p r o f e s s a v a m es tava longe de ser a ve rdade i ra . 
Pensamos que a respos ta res ide no púb l i co a quem Orós io pre-
tende at ingir . C o m o vimos no início, o t ex to tem c o m o ob jec t ivo intro-
duzir a Cidade de Deus de San to Agos t inho , exp l i cando aos não-cr is-
tãos o que se pre tendia com este c r i s t i an i smo pol í t ico. Se havia os que 
acusavam os segu idores da Fé em Cris to c o m o a p r imei ra causa das 
desgraças que asso lavam o Impér io , c o m o as cons tan tes inves t idas das 
t r ibos do norte, o t rabalho de Orós io permi t ia demons t r a r que os 
t empos de desgraças e ca tac l i smos na tura is não eram uma exc lus iv i -
dade do seu t empo . Antes , t inham um longo his tor ial que se podia 
t raçar a part ir da própria c r iação do homem. Para tal, Orós io passa a 
escrever uma His tór ia que abrange m o m e n t o s e cu l tu ra s -chave conhe-
c idos dos c idadãos do Impér io a quem pre tendia in fo rmar . Ao l idar 
com estes , ma io r i t a r i amen te he len izados , torna-se compreens íve l que 
recorra a ca tegor ias f ac i lmen te iden t i f i cáve i s por tal c o m u n i d a d e . 
Entre essas ca tegor ias incluía-se todo o pa t r imón io mi to lóg ico da An-
t igu idade c láss ica , e l e m e n t o fo rma t ivo essenc ia l em todo o c idadão 
he len izado do Impér io , e spec i a lmen te o g reco - romano . Orós io sabia a 
impor tânc ia que os au tores c láss icos e seus t ex tos t inham para es-
se m e s m o públ ico , pois eram par te es t ru tu ran te do seu pa t r imónio 
cul tura l . 
C o m p r e e n d e - s e ass im que Orós io o faça . A excepção da a lusão a 
Dioniso, o presbí te ro parece não intuir os a rgumen tos a que recor re 
c o m o fac tos marav i lhosos , mas s imp le s ep i sód ios pe r f e i t amen te 
p laus íve is de ter acon tec ido . Na ve rdade , os heró is g r eco - romanos 
poder iam pe r fe i t amen te ter s ido ve rdade i ros homens e mu lhe res da 
His tór ia . Ass im, não se refere a Mar te como pai de R ó m u l o e Remo ou 
a Reia Sí lvia como vestal , não menc iona a loba que teria a m a m e n -
tado os gémeos , omite o j u l g a m e n t o de Páris, abs tém-se de ci tar me-
tamor foses , p resc inde de ci tar as lutas f an tás t i cas de heró is como 
C a d m o , Perseu e Édipo . Por isso mesmo, ta lvez , Orós io pr iv i legia os 
mi tos secundár ios aos g randes c ic los . P re fe re d e s e n v o l v e r as his tó-
rias das A m a z o n a s que as f a çanhas de Hérac les , ou a c rue ldade de 
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Semí ramis que a sua ascendênc ia ocul ta . Q u a n d o evoca a lguma his-
tória menos cr ível , ad jec t iva -a de fabula. 
Do m e s m o modo, há s imples r e fe rênc ia s e há longos desenvo l -
v imentos narra t ivos . Tudo d e p e n d e da f u n ç ã o e x e m p l a r para o mito 
esco lh ido . Os que f ac i lmen te desaguam em s i tuações de imaginár io e 
marav i lhoso são, quase sempre , apenas re fe r idos . Os que narram tra-
gédias fami l i a res e c r imes humanos c o n v ê m mais ao texto o ros i ano . 
Em resumo, o escr i to r co loca a mi to log ia c láss ica ao serviço do seu 
pr inc ipal ob jec t ivo . 
Que fontes teria usado Orós io para inserir es tes e l emen tos na sua 
História'! Em pr imei ro lugar há que refer i r que a educação c láss ica do 
presb í te ro teria s ido provável e r azoave lmen te ampla . Na verdade, co-
mo c idadão do Impér io , os seus con t ac to s com a la t in idade he lenís -
tica seriam ass íduos . Ele p rópr io se de f ine c o m o Romanus e todo o 
r o m a n o aprendia a ler, por e x e m p l o , com Virgí l io . É poss ível m e s m o 
que Orós io j a m a i s tenha r enegado essa f o r m a ç ã o , pois apesar de cr is-
tão sabia da sua impor tânc ia para a c o m u n i d a d e não-cr i s tã . C o m o 
prosé l i to consc ien te , usa-a . Em segundo lugar , há uma g rande dose de 
nar ra t ivas l endár ias gregas menc ionadas . O pa t r imón io h i s tó r ico que 
lhe permi t i a uma recons t i tu ição dos fac tos an te r io res à f u n d a ç ã o de 
Roma não es tava , obv iamente , à sua d i spos i ção como hoje . Daí, hou-
ve que recor re r às t rad ições e às l i te ra turas en tão d i sponíve i s que . 
ev iden temen te , c o n t i n h a m uma c o m p o n e n t e mí t ica bas tan te for te . 
Que Homero e Virgí l io eram sobe j amen te conhec idos de Orós io , é fá-
cil de tec tar , uma vez que o própr io au tor os c i ta e refere f r equen te -
mente em seu t raba lho l52. Se inves t iga rmos as fon t e s onde p o d e m o s 
encon t ra r os mi tos evocados , de t ec t amos a inda a p redominânc i a de 
n o m e s como Apo lodoro . Pausânias , dos t rág icos , Diodoro e Ovíd io . 
Con tudo , s a b e m o s que Orós io não d o m i n a v a o grego , pelo menos 
quando par t ic ipou no Conc í l io de J e rusa l ém, pois foi Avi to de Braga 
quem lhe serviu de in térpre te 151. Pelo que houve que recorrer a in-
té rpre tes e t radutores , ou ter ia ap rend ido a l íngua de H o m e r o pos-
te r io rmente ,54. Por out ro lado, e como j á sa l ientou Tor res Rodr iguez , 
l 5 ; Por e x e m p l o . História contra os pagãos I. I 7; IV . Pref.; VI . I . Em VI. 2 , o 
a u t o r r e f e r e - s e a T r ó i a c o m o I l io . f o r m a q u e t a m b é m e n c o n t r a m o s e m H o m e r o . 
A v e l i n o de J e s u s da C o s t a , « P a u l o O r ó s i o » in Dicionário ile História etc 
Portugal, vol . IV, p. 4 8 3 . 
154 O q u e é u m a h i p ó t e s e b e m p l a u s í v e l , pe lo q u e l e m o s e m História contra os 
parece t ambém ter c i tado de memór ia , r e f e r indo - se a lendas e t radi-
ções que conhece a p e n a s de ouv ido ,5S. 
Já o recurso aos la t inos se to rnava ma i s fáci l . Ov íd io e. com cer-
teza , Ju s t i no /Trogo Pompe io foram fon tes seguras para o t r aba lho de 
Orós io . O t r aba lho deste h i s tor iador lat ino e de seu ep i tomis t a era 
bas tan te semelhan te ao de Diodoro e a m b o s se rv i ram, por ce r to , de 
insp i ração e mode lo à his tór ia cr is tã do presb í te ro b racarense . De 
qua lquer modo , e como j á re fe r ido , a b ib l io teca de San to Agos t i nho 
em Hipona foi , ce r t amente , o e spaço onde conseguiu reuni r um ma-
nancia l tão g rande de i n f o r m a ç ã o cul ta . 
Out ra c o n c l u s ã o in te ressante é a que podemos ret i rar da da tação 
dos acon t ec imen tos mí t icos fe i ta por Orós io . Ana l i s emos a segu in te 
tabela: 
CRONOLOGIA OROS1ANA EVENTO CRONOLOGIA CRISTÃ 
1300 antes de Roma Reinado de Nino c. 2052 a.C. 
1070 antes de Roma Reinados dos Telquines c. 1822 a.C. 
1060 antes de Roma Reinado dc Ógigo c. 1812 a.C. 
1008 antes de Roma Reinado de Ápis c. 1760 a.C. 
810 antes de Roma Dilúvio de Deucal. c. 1562 a.C. 
775 antes dc Roma Dánao. Tereu e Perses c. 1547 a.C. 
560 antes dc Roma Teseu contra o Minotauro c. 1312 a.C. 
480 antes de Roma Reinados das Amazonas c. 1232 a.C. 
430 antes dc Roma Rapto de Helena c. 1182 a.C. 
414 após Tróia Fundação dc Roma 752 a.C. 
Se a suges tão dada para o re inado de Semí ramis ( S a m m u r a m a t ) 
é bas tan te desv iada daque la que nós ho je sabemos ser a rea l idade 
pagãos VI I . 6 : « F l á v i o J o s e f o r e f e r e q u e , p o r o r d e m de C l á u d i o , os J u d e u s f o r a m 
e x p u l s o s da c i d a d e de R o m a . M a s m a i s me i m p r e s s i o n a S u e t ó n i o q u e d i z a s s i m : 
C l á u d i o e x p u l s o u de R o m a o s J u d e u s » . E s t a c i t a ç ã o d e m o n s t r a q u e t e r i a , p o s s i -
v e l m e n t e , l i d o o s d o i s a u t o r e s , t e n d o u m e s c r i t o em grego e o u t r o e m la t im. O m a i o r 
o b s t á c u l o d e s t a h i p ó t e s e é a e x i s t ê n c i a de t r a d u ç õ e s l a t i n a s de J o s e f o , q u e o b ra -
c a r e n s e p o d e r i a ter u t i l i z a d o e m J e r u s a l é m ou e m H i p o n a , P o r é m , n ã o s a b e m o s se ao 
t e m p o de O r ó s i o e s t a r i a m j á d i s p o n í v e i s . 
155 C a s i m i r o T o r r e s R o d r i g u e z , « L o s s i e t e l ib ros dc la H i s t o r i a c o n t r a los 
p a g a n o s , de P a u l o O r o s i o » , Cuadernos de Estúdios Gallegos. IX, 1948 . p. 28 , C f . 
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(séc. IX a.C.) , as da tações fo rnec idas para a der ro ta do Mino tau ro e 
para a guer ra de Tróia são bas tante suges t ivas : fazer co inc id i r a morte 
do touro minó ico com o século XIV a.C. é co locá- la no t empo das in-
vasões aque ias (pe r íodo em que Cre ta teria s ido f ina lmen te d o m i n a d a 
pela c iv i l i zação micén ica ; a conc re t i z ação his tór ica do mi to de Te-
seu) e f aze r co inc id i r o rapto de Helena de Espar ta com o sécu lo XII 
a .C. é co locá - lo no t empo em que p rovave lmen te se deu de fac to uma 
guerra de Tró ia , per íodo dór ico . sécu los XII-X1 a.C. (da tada , j á na An-
t igu idade . por Era tós tenes , em c. 1 184 a .C. ; Orós io teria fa lhado por 
mui to pouco l5A). Ass im, as p ropos t a s c rono lóg icas do h i s to r iador 
cr i s tão são ex t r emamen te in te ressan tes , uma vez que se ap rox imam 
bas tan te de rea l idades h is tór icas i den t i f i cadas com os acon tec imen-
tos mí t icos re fe r idos . 
O p rov idenc ia l i smo de Orós io é ass im e n r i q u e c i d o com o recurso 
a todo um mananc ia l t eór ico de i n f o r m a ç ã o , de ura pa t r imón io co-
mum a todo o c idadão romano . Longe de denegr i r a sua imagem, o re-
cu r so à mi to logia demons t r a uma f o r m a ç ã o própr ia de um r o m a n o do 
sécu lo V e c o m o todo este mater ia l era impor t an te na cu l tura oc iden-
tal. Se, c o m o a f i rma F. Ca rva lho Cor re ia , o au tor c o n s e g u e a lcançar 
uma cons t rução teór ica em que se de f ine uma ex is tênc ia c o m u m sem 
f ron te i ras de l íngua, raça ou cond ição soc io lóg ica en tão ta lvez na-
da o de f ina melhor que a u t i l i zação de toda esta es t ru tura cu l tura l , 
cons t i tu ída pelos an t igos mitos g reco - romanos . Estes ter iam uma 
f u n ç ã o mensuráve l e un i f i cadora para o públ ico v i sado . Orós io tes-
t emunha um c r i s t i an i smo mui to par t icu lar . Ainda embr ioná r io , é um 
c r i s t i an i smo que não hesita em recorrer à mi to log ia c láss ica c o m o 
pa t r imónio . Mais não se ja . para a ut i l izar c o m o fo rma de prosel i t i s -
mo. se rv indo-se dela para conver t e r pagãos e fazer a apo log ia de um 
m u n d o do ravan te cr is tão . O seu uso da mi to log ia c láss ica faz prova 
ev iden te da sua mais f a m o s a exp res são Romano entre os Romanos. Por 
out ro lado, se a Idade Média leu Orós io a s s iduamen te , a ponto de o 
tornar num manual de es tudo , en tão isso prova que es te era t ambém 
um pa t r imónio que os homens coevos não podiam, necessa r i amen te , 
ter ignorado. 
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